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SERM 

D O 

4 juízo- 

Pregado na Igreja de N. Senhora do Loreto. No Anno de 1683. / 

W E<3{UNT SIGNA IN SOLE,ET LUNA, 

, £> Stellis, & th ter ris prejfur agentium. 1 une Yidebunt 

Ftliumhominis. Luc.cap.21. 

C L I P S E S nos reíplandorcs do Sol, defmayos no» 
luGmentos da Lua,ruinas na firmefa das Eftrelias, faõ 
os (inaes, que hão de precedei ao Juizo final do univer» 
fo em efle Orbe Celeile, & faõ os fynthomas,de que ha 
de enfermar o mundo, quando fevir ás portai de feu 
acabamento: Sol obfcurabitur, & Luna tion dabit lumen (u- 

um, Stella de Calo cadent. E fe nos Ceos fe hão de ver eíles lutos , na terra 
fe verão também eílragos, na confufaõ dos elementos, nainconftancia 
do mundo» no movimento das agoas,no ímpeto dos ventos, na pouca^ 
eftabilidadc da terra, & nos impulfcs do fogo ; & finalmente em todai 
as creaturas pertuibaçáo,ou por fe verem acabar,ou porque todas aquel- 
le terribel dia chegarão a fentir j mas,meu Dcos, que padeça a pena, 
quem ccmmetteo a culpa, he juífo : porem que finta os caíligos quem 
não offendeo com peccados, he de admirar! Qire os homens por ingra- 
tos^ offenfores da Mageílade Divina experimentem os rigores da fira 
juftiça,porque fe não aproveitarão de fua m»(ericordia,he rafaô : mas q 
eaufa pôde haver, para que as mais creaturas ,áfiim do Orbe Celeile, 
£ runt figna in Sole.&c. como também da esfera da terra: Et tn tereis pt/f- 
furagentium pra cotifufone fonitus maris; fejão participantes dos eílragos,ÍSC 
caíligos, quando não forão complices nas deíobrdiencias á vontade Di- 
vina ? Será por ventura, para que vejão os homens em effeito, o que não 
quiíeião ver cm confideração.quando não tendo conta com a vida, f 
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4 Serm<& 
zião conta mais larga dcfte Iuizo, ou de outro, que ferá primeiro, que 
aquelle: bua boumnpuiatis Filius bominis reniet.E por viverem defeuida- 
ò'os, fc imagina vão perpétuos ; tendo o melhor defpertador do acabar,o 
iwfcer: 9* com**ftf»s-crentnfa? de-hwm,& outro orbe , tiverão leu prin- 
cipio, utile te conhecefle o feu fim,que havião de ter; fe já não he , que 
p.igaiáo em fy os nolTos delittos.oomo complices de algum modo,em fe*. 
rem teftemunhas dos noflos peccados, ou rambemáè elconderáo as lu^ 
zes, 8c fe eitlutaráo os Planetas 5 porque fe o Sol edneorreo para a gera- 
ção. 8c vida de hum peccador, fe a Lua aíliftio para o augmenco, 6c fe 
as Eftrclla» influirão, paguem em certo modo, ainda que não peccàráo; 

N porque he tal hum peccador,que apartandofe de Deos, 8c náofeapro» 
veitando nunca da lua mifcricordia, parece que tudo lhe devia faltar, Sc 
nenhúa crearura o devia favorecer: confundão-le os elementos, trema a 
terra, embraveça-fe o mar,inquietem-feas agoa«, accendáo-fe os fogos, 
para advertir aos homens dasfuas vãas efperanças os defenganos, & ve- 

r jáo, quefe chega o dia de fe tomar eftieita conta" até ás creaturas irra- 
cionaes, 8c infenfíveis,para que abrão os olhos, no que faltárão á rafaõj 
8c á vifta defies horrores, andarão os homens como myrrados , 8c tem 
alentos.com o temor , de que ha de vir fobre elles o eterno fupplicio*: 
Mtfccntibusbommhus: 8c para que obre o temor,o q devia obrar o amor : 
if <t timore, fervirão de avifo eftes finaes: Eruni 

Mas fenos hão deavifar eftes finaes, daime licença,meu Deos, paras 
fer fifcal da volía Providencia,8c advogado da nolía fragilidade,dando 
hfia como queixa da voifa difpofição, Sc húa como defculpa das noflas 
femrafões. Se eftes finaes em o Ceo,& na terra háo de fervir de intimi- 
dar , 8c advertir aos homens efte tremendo Iuizo, querendo vós, que fe 
fal 1 em todos, como não vemos todos eftes finaes,para que obre ao me- 
nos em todos o temor, já que não obrou em mu itos o amor ? parece que 
falta efte incentivo para as melhoras da vida, 8c efta advertência para 
termos conta com aquella.que devemos dar naquclle dia em o final Iui- 
zo.Sendo cei to, que rodas as turbações das creaturas entáo,diíTeftes vós, 
meu Deos,por S.Mattbeusno capi.24. que erão para eftar alerta com o 
cuidado, eiperando aquelle dia. Só aquelies que então exiftitem,hão de 
ver eftes finaes, que todos os pa fiados, os prefentes, 8c os futuros até 
aqi elle tempo não hão de ver ? Efta como queixa, parece juftificada, 8C 
delia pode fair a nofla mi feria, off malícia ccm algúa efeufa} pois nos 
falta efte motivo, que aos que viverem enrão lhes letvitade caufa pa- 
ra temendo vos bufearem. 

Ouvimos a queixa,8c efeufa; agora vejamos a femtafaõ da queixa, 
& o erio da efeufa,Cerco he,que então haverá eftes finaes no Ceo, 8c na 

terra, 



do Juizo. ^ 5 

tetra nos Planetas,& nas creaturas infenfiveis. Porém dirá a Sabedoria 
Divina,que fempre vimos eftes linaes com a fufficiencia, que baftava a 
tioffa importância j faõ eflés Aftros luminofos,8c Cecs, huns como exé- 
plares, a refpeito dos homens, huns como retrattos da beneficência de 
Deos.E como aquelle Iuizo entáo ferá univerfal para todos,primeiro ha 

^ie haver outro juizo particular a cada hum, que fetá hum rerratto da- 
^Suelle. No Iuizo géral: Tune vtdebunt Fiitum btminis ve mentem: no parti- 

cular: QU4 bora tiotiputatis Film bommts vemet. Se para aquelle Iuizo ha- 
yerá eftes finaes,principalmente nos Aftros, ÔC nas creaturas; também 
para efte particular juizo haverá outros finaes, como retrattos daquel- 
Jes, cm que os homens vejáo os avilos cada dia , & c:da hum , que eu- 

^ tão háo de vet todos. E os que fc aproveitarem defta ícmelhannça de fi* 
tiaes para ojuizo particular, bem paffaráo, quando fe virem os finaes co- 
muns para o mundo todo. 

^ Que vejáo os homens defde Adáo até aquelle tempo,íemelhanças da- 
quelles finaes, aflim o pôde confiderat o noflo diícuilo para adveitencia 
do juizo,que nosefpera primeiro, que he retratto daquelle de futuro: 
Ou* bora rioputatis Ftlius bornir,is veniet. Sáo os Monarcas no leu Império, 
ou feja Ecdefiaftico,ou Secular, hum retratto do Sol:faõ os feusfub- 
flitutos do poder, ou os feus Delegados húa reprefentação da Lua, que 
toda a luz, que tem,participa do Sol nas fuas aufencias; faõ os grandes, 
ou feja no fangue, ou nas virtudes, 8c fciencias.húa copia das tftrelhs, 
que vulgar Provérbio he; nobres como as Eftrellas: & aflim diííeDeos 
dos defeendentes de Abraháo : Multiplicabo femen tuum fuut Stellas Cali. 
Sáo os Reynos, 8c as Refpublicas na fua esfera hum mundo recopilado; 
aflim o deferevem quafi todos os Políticos, 6c moralifaó alguns dos Paa 
dres, 6c aflim como o Sol, íegundo a opiniáo de Dionyfio Arecpagita, he 
o mais femclhante rettatto de Decs pelos effeites, aflim deve fet o mais 
perfeito exemplar dos Príncipes; por ilTo diffe hum Politico: M inflar 
Solis Princeps in império fuo : 6c he a rafaõ, o Sol allumea,aquenta, 6c vi- 
vifica ; tal deve fer o Principe no feu Reyno,ou feja Eccltfiaftico, ou 
Secular, fer exemplo como lux: Regie ad cxemplmt totus compomtur orbts : 
deve dar calor nos favores,benefícios,8c prémios, ha de dar vida com os 
alentos,que deve influir,6c em os remedios.que deveapplicar.Tem mais 
o Sol outra particularidade, que nas creatutas mais inferiores emprega 
mais o concutfo,que nas mais poderolas; a eftas concorre ajudando : 
Sol, & homo general bominem: 8c em muitos animaes imperfeitos influe 
per fy a vida, fem mais generante. Perfeito exemplai do que devem fer 
os Príncipes,que nos mais humildes, fe faõ beneméritos, háo de empre- 
gar mais os olhos.Sc nos mais neceflitados. O Sol a quem fe quer chegar 
° Aiij muito 



6 SermíS 
muito nbraza.Sí queima, porque naõ ccnfente o ladearfe; aflim lia dc 
fazer o Principe perfeito, a quem quer chegsrfe mais ao lado, do que a 
proporção que convém ,• hade não fó dar calor,mas abrazar.Retratto de 
Dcos com o primeiro Anjo,que fendo luz,porque fe quiz chegar muito 
a Deos: Stmilisero Altijjimo : ficou abrazado com fogo do inferno: Vide- 
bum Angclum, ficutfulgur,&(. Que tem a Lua mais,que influir, & ailu^ 
miar porbeneficios do Sol? & fó o que o Sol lhe communica, allumeiár 
Taes haõ defer os Subftitutos, Miniflros, & Delegados dos Monarcas} 
os Grandes faõ como Eftrellas, porque lhes deu a naturefa,ou a virtude, 
lugar mais alto na eftimaçaõ dos homens, devendo nelles.para ferem re- 
almente grandes, lulir a virtude, por cujo refpeito herdarão a grandefa > 
& iíTo os faz eftar no alto da eftimação.comô as Eflrellas, que eftáo no 
oitavo Ceo.ou firmamento} o mais converlo das gentes he húa compo* 
Cção do mundo abreviado em hum Reyno,ou húa Republica. 

E fe aqui entendemos So!,Lua,Eftrellas,8c Mundo; quantas vefes na , 
nolía vida vemos acabar o Sol da Igreja,q he o Sumo Pontífice ? Quãtoi 
Delegados nos faltarão ? Quantas Eftrellas Ecclefiafticas cahiraõj Tia- 
ras,Purpuras,Mitras,que eráo luzes, húas cclipfadas, outras fem lugal 
ra fitmefa, porque não tem firmefa nenhum lugar para o acabamento 
da morte : bem vimos na Igreja de S,Pedro hum Urbano VIII. com a 
morte, que lhe eftá efcrevendo o nome na fepultura , em papel negro r 
Vrbanui tétavus: & que he ifto, íenão finaes no Sol ? Et um ftgv.a in solr, 
quam poucos annos ba.que neflefitialaffiftio hum Delegado°do Sol da 
Igíeja, & hoje : Non dabit lumen futon j porque já acabou. E quantas pur- 
puras eftáo vagas de Eftrellas,que cahiráo para a fepultura: In Luna, Cí* 
ftellis.Quem dos prefentes deixou de ver Reys em throno, & mageftade, 
acclamados com v ivas,& depois com a morte eclipfados na fepultura § 
fe queremos confiderar os paliados, vejáo-fe as fepulturas de Belém } fe 
queremos os avifos dos prelentes} vejamos o Sol que conhecemos vivo, 
enx o Serenilfimo Rey Dom João o IV.de boa memoria, & hojevemci 
frpii Irado em S. Vicente : Erunt ftgna in fole. Quantos affiftirão á privan- 
ça d. lies Soes, que ou a fatalidade, que fempre inveja os validos, & os 
mini (Ir os, ou a morte lhes tirou a luz, que lhe communicava efie Sol ; 
in Luna. Quantos Grandcs,que ou le eftimaváo como as Eftrellas, ou es 
rreiecimentos lhes davso a fitmefa, verrçs cabidos debaixo da terra, Sc 
pifadas as fuas fepulturas: f.t fltllu. E que mudanças lenâo virão nas 
Monarquias, com as faltas de hum Sol, com os defmayos de húa Lua, 
ou jde hum valido, 8c ícm a falta de muitos Grandes ? tudo ifto vem a 
fer fiiues como particulares, que vos avifaô o juizo particular de cada 
hum: Erunt ftgna in fole> luna, & (lellis, & in terra prejfura gentium. Para 

aquella 
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aquella hora em que não cuidamos: Q«4 bora nonputatis; affim como os 
outros feráo para o dia que não fabemos: Tune vtdebunr. Quem de nós 
/deixou de ver,ou ouvir Summos Pontífices,Tiara j fupremas, em as ur- 
nas mettidos ? Reys,8c Monarcas nas fepulturas, 8c adorados ? Quem 
deixou de experimentar fuftitutos deftes Soes, quelufaõ por communi- 
cação dos feus poderes,ou mortos,ou cahidos? quem deixou de conhecer 

%nuitos,que ou no valor,ou nas fciencias, 8c virtudes, foliem nas eílima- 
çõeSi 8c langue iubidos, que os não viíTe na morte pollrados, Si que cõ- 
lwõosiiáocaufaõefteseclipl'es>defmayos,& cahidas, nas Monarquias ? 
Poise ftes faãos avifos, homens, neíTas copias do Sol, Lua, 8c Eltrellas, 
para o ;uizo que ha de fer primeiro; para o outro uni verlal feráo com- 
muns os finaes, para efte primeiro feráo particulares como retraeros; Sc 
adam não pôde haver queixa, nem feadmittirá a defculpa ( porque os 
homens vem finaes com íufficiencia nas femelhanças ) que bafte para 

4 -M fua- importância daquelle retrattodo juizo univerl'al: Tunc videbunt 
filium bominis venientem: no particular de cada hum; Qua bora tun put at is 
mm bominis veniet. 

Particularifemos mais a demonftraçáo defies finaes, para os que vive- 
láo, 8c vivem defde Adáa áié aquelle tempo; porque fe não queixem os 
homens, nem fe difculpem. Cada família reprefenta hum mundo, em q 
fe figurão as mefmas lemelhanças.O pay de famílias tem raíaõ de Sol, 
a mãy da Lua, os filhos de Eítrellas, os fervos de creaturas, a cafa do 
mundo. Lá fonhou Jofeph fo que lhe não perdoarão os irmãos por fo- 
nho, para o invejarem, até o venderem ; fendo que foi profecia o feu fo- 
|lho) que o Sol,a Lua, 8c onze Eftrelias o adoraváo, 8c Jacob feu pay 
confidrçrando «tenramente no myllerio: Rem tacitus conftderabat, lhe dif- 
fç :&unquid ego,& mater tua,&fr*tres tui adorabimuste ? entendendo por fy 
a rafaô de Sol como pay,por a máy a Lua,pelos mais filhos as Eflrellas, 
fendo a cõmpofiçáo da mais família hum retratto do mundo.E quantas 
,-Vcfes os filhos,8c a máy chorão a morte do pay ? Erunt ftgna in fole,o pay 
JKom os mais filhos o acabamento da mãy ? Et luna ; 8c os pays a falta 
fios filhos? Et jltlits j que confufaõ Tenáo experimenta com eftes finaes 
em toda a família ? Et in terns pieffha gentium, pois não faõ eftes fuffici- 
entes finaes a nofla importância, em copia daquelles do ultimo Juizo, 
fiara nos advertirem o particular, que primeiro nos efpcra: Oua hora non 
put at is ? i i;, 

Mas pa*a que bufeamos eftas femelhanças fora de nós, fe em Cada h5 
dos homens vemos, a mais propria femelhança deftes finaes, que no» 
avifaõ, 8c pornotfa culpa nos não defenganáo ? Depois de Deos criar os 
ÇcoSjSí a terra, por remate criou o homé/azendo nellehfia recopilaçáo 

* Kj ^ de 



8 - Sermão 
de tudo o creado, por fer imagem, 8c femelhança fua; que afiim Como 
Dcos ellencialmente contém ein fy as perfeições de todas as creaturas, 
com eminência, como dizem os Theologos: o homem, em certo modo, 
comoimigem de Deos,também continha em fy comalgúa eminência,a 
perfeição das creaturas,o fer com as pedras,o viver com as plantas,o fen- 
tir com os bruttos, o entender com os Anjos,porque no efpirito, q Deos 
lhe infundio, lhe deu a eminência das mais creaturas de hum, & outK 
orbe , excepto os Anjos: Mtnuifh euinpaulo minus ab Angelis; faz no ho- 
mem hum mundo abreviado na compoíiçáo do corpo , & alma, como 
Ceo,8c terra, no efpirito a rafaõ de Ceo, no corpo a rafaõ de terra; qoe 
dahi vieráo os Gregos achamarao homem mundo pequeno, Mycrocof- 
mos, fe ao mundo chamáo mundo grande. 

Tem efte mundo abreviado,feu Ceo incorruptivel, cj he a alma 3em 
hum homem fe vê o Sol,que he o entendimento 5 a Laia,que hea vonta- 
de ; os fentidos, que faõ as Eftrellas: na compoíiçáo de corpo'rem «s 
quatro qualidades, que faõ os quatro elementos, nas payxões o vulgo 
das outras creaturas irracionaes,& infeníiveis; chega hum homem aoa 
ul timos alentos da vida por feus paífos contados; alli eftamos vendo em 
todos,ôc em cada hum finaes, que nos avifaõ , femelhantes aos últimos 
do dia do Juizo. Expetimentamos o entendimento de hum mundo deí- 
tes pequeno,fe conhece, fe fórma conceito, já não conhece: Erunt figtk 
in fole ; porque já o juizo não diftingue.Perguntamos á vontade,íeqtfer, 
fe defeja,já náo defere,já náo tem querer: Luna nott dabst /«wr«.OIhamos 
para os fentidos,já os olhos náo vem , os ouvidos não ouvem ; & vai fal- 
tando o raft a a paíTas contados nas extremidades: Et fiellis. Os-quatró 
humores dos compoftos nas qualidades, que porque húas vencem as'bil- 
tras, fe vai acabando aquclle mundo : 8c finalmente naquella republica 
humana,tudo he confufaõPr a confufione. 

Como pode fer nunca bem fundada a queixa,nem admittida a efcufa,' 
de náo verem os homens,que viverem até aquelle tempo, aquelles finaes 
communs, porque ha de fer entáo o Juizo uni vetfal?Se primeiro haveifr 
do hum juizo particular, retratto daquelle, vem em femelhanças, qilé 
nos enfiuão os finaes particulares,que nos advertem,para a importância 
daquella hora : Qjibora nonputatis Filius l/minis reniet; háo de aquelles 
finaes entáo Tunc induíir nos homen» temor, 8c efpírança ; Arcfcentibut 
bomnibui pratimore,& expeftatione; 8c eftes próximos,8c quotidianos noi 
náo movem para efte Juizo, que tanto nos importa a cada hum , vendo 
cada oia finaes para témer a hora da conta, 8c refrear as olfenfas, para 
efperar na mifericordia divina,que ajude para as virtudes? Náo fe quei- 
xem as Tiaras, as Coroas,as Purpuras,as Mitras, que náo virão eftes fi- 

naes 
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naes dc entao,para fe efcuf4remj porq os elláo vendo nos que lhes prece* 
dem, Sc lhas deixarão. Não fe queixem os.Reys, Monarcas, validos, Sc 
Grandcs>por4 os vem nos.qnteft?iíoie9,aqhecdárão..Náo(e queixem 85 

fubditos,ôc vaflalloss porq cada hum vè em outros, o q ha de ver em ly 
lia hora em q não cuidão.Sc pôde fet qutrieja hoje: Qua hot a non put aiis. 

Quem fe aproveitardeftasíemelhançasdelinaes, oh que felizmente 
^ippaiecerá.quando precederem aquelles communs! & quem os ddprefa, 

que defgraçadsm&nte caminhará ao Valle,de Jofaphat no Juizo géral 
de todos! Não quiferaeu,qímeouv»ráo,agora como difcufíivoi para o* 
entendidos louvarem o difeurto , nem como <jeV,oto, para espipsap- ^ 
plaudirem a doutrina ; Sc logo feéfquecèrem da importância. I omàra • 

^ íim,que me ouvirão como voz de Deos, Sc como final, em lemeihança 
* de outro,que ha de haver naqoelle dia.Soará húa trombeta então no nui- 

do.q fale com todos os mortos, 4 farão Vivos p & dirá : Surgite mt>rt.tí, 
Vtmtc Ad judicium, Efta voz, efta trombeta rt preíenta o;. Ptégadcf í Curnst 

* tub a in Srsn.q por não faltar em tudo ícmelhança» declina es daquelle dia ^ 
paraaquella hora :£«« bvA.non putAt'n', primeiro dá vezes o Pregador1; 
Surgite mortui, levantaivos,mortos da culpa, fepult.ados no efquecionento 
da conca daquella hora» queefta heavoz> que nos.cham i, que não lar 
beis fe carda : Qua hora pututis^ Sc pôde; ler,: que.brevemcnte vt nha ji 
chegar; Filius bominis venirt j atfrm como então fejfegdirá; 4 voz da tlõr 
bera o Tuncvtdebunt filium bominis venientem ? 

Efta feria a rafaó,porque a fantidade de meu Padre S. Jeronymo, ef- 
tava fempre ouvindo aquella voz : Smpcr MU mx in *uitb\ts meis fotrat, 
furgite mortui,venite ad judicium1, que oorno fendo jufto.fefeputava pecca* 
dot: Licit me fceltrapim put em, lia de continuo ^ as EUrittuias, Sc como 
ellas pregão nos delengano, da vida as cettdas da morte , o rigorofo 
juizo,aeftreita conta de cada hum naquella hora , efla era a voz,queou- 
via,noqueprégiváoasdivinasletras : Semper ill* vox m aunlus meis fo~ 
»4í. Via fempre os finaes, que o avitiváo.Ouvia a voz da trombeta, que • 
ochamava.Queraesquaes lahirmos daqoella hora, fahiremos dtpais 
daquelle dia,Sc íe neltcs particulares lermos os finaes daquellç tempo,Sc 
fe neftas minhas vozes ouvirem a trombeta daquelle dia.Oh como o re- 
mornos enfinará a ajuftar as vidasjpara eftar efperando o dar conta ajei- 
tada naquella hora ! Qua hora non puuiis. e , . 

Ponderando Tertuliano as palavras, do Texto. Sagrado na formação 
do homem,que aflim como foi primeiro perfeitaraéte organizado o cor- 
po, lhe infundio Deos a alma : InfpirAvit fpiraculum viu ; diz,q o corpo 
foi como bainha do eípirito,q fahio da bocca de Deos, Sc a alma como 
efpada ; Pofuit Deus corpus nojirum Jptritus oris ejus vaginaw,náo vai fem fun- 
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damento efta moralidade de Tertulianotporq quando Deos fevio indig- 
nado contra o mundo,por ver tantas depravações nos homés,di(Te: N«m 
peimancbit fpiritus meus mbomine,quix caro efl, lc a verfaõ Siriaca : Ni» va- 
ginabit Jpiritus meus } & qual íerá a raíaõ defte íimil do corpo humano 
ler ccmo b.iinha,& a alma como efpada ? Pamelio o explica ; porq os q 
liíaõ defta arma para fua defenfa,todas as vefes,q a cingem, prováo pri- 
meiro feeftá ligeira para fair com velocidade,8c le acalo pega,ou com cr 
fern gem,ou com o deíconcerto.a acõmodaõ primeiro,até q efteja prõp- 
ta,porq fe náo tem eíle cuidado, vai arrilcada a vida,q lhe podem tirar, 
primeiro,^ elles fe pclTaõ àe(endei:Rcquirit xn facilè à paginapoffit educi,ÔC 
acciefcenta: Non aliter Deus pofutt corpus atnmx vagtnamw quotidte rtquirx- 
mus ftpcjfitfactli tgredi} para q provemos todos os dias, fe vier a hora , fe 
eftá ligeira para lair á contenda da conta,q ha de dar.ôf fe tem ferrugem 
de peccado.tccalia como oleoda penitécia,potq náo fabcmosa hora:Qw4 
bota tiottputatisymas efta he a defgraça, q como pàíTaõ de marca os Celis- 
tos, culta muito o cuidar,q pôde fair a efpada. Efta era a rafaõ de meu 
P.S.Jeronymo,ouvir lempre a voz, peicj fe preparava femprc para a ho- 
ra, q nella íe teprefentavajo me Imo com cada hum : Qua hora tton putxtir, 
hlws bominis veniet, q fe ha dever naquelle dia com todos .• Tunc vsdebutX 
Ithum hominisvementem. E le para entaõ precederão Òs finaes univerlais 
do Sol,Lua, Eftrellas,8c confufões. Primeiro nosavifaô os particulares 
em femelhanças de Eftrellas,Lua,& Sol: Erunt ftgnx in Sole,Dm,& Stel- 
its.&in terris preJfuragentium. 

Tuncvidcbunt Filiuw bomints vementem : certo q he muito para ponde- 
rar, q quando naquelledia nosintimáo a vinda dç Chrifto os Evange- 
liftascom Mageftade,8c poder: Cum potifixte magna, & majtftatt-, fe cha- 
me Filho de homem} 8í porq náo Filho de Deos ? fe por Filho de Deos 
um niais poder,& mais Mageftade } como agora fe chama Filho de ho- 
mem,q a rafaõ de homem he menos,q a de Deos ? Será por ventura,cha« 
marfe homem,& náo Deos, Filho de homem, & náo Filho de Deos,pa- 
ra q os homens conheçáo,<| naqiiella hora : Eilius bomims veniet} & na- 
quelle dia : Tihum bomtnis vementem} fó obrará o rigor, & não haverá 
piedades a q recorrer, porq nem naquella hora, nem naquelle dia ferá já 
tempo da miíuicordia.q podia antes fer remedio para aquelles rigores. 

Achava eu , q na raíaõ de homem nos inculcava a irmandade, q fez 
com a noífa naturela,& por irmão nos promettçria menos rigor, & mais 
clemência,& na rafaõ de Deos fe indue a de Juiz; In principio creavit 
Deus Ccerram3 & lc o Hcbreo Eloim,que vai o melmo.que Judias. 
E vindo a findicar os homens ccmo irmão : Tihum bominis venicntem: Ti- 
Iihs bominis rtnict l mais nos iníinua commifeiaçáo, do que vindo como 
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Juiz,4 nos atemorize com a intcirela do rigor de fua juftiça.Mas q diffe- 
rence rafaõ defcubriremos no myfterio ? he verdade , q alUm lè a raiz uo 
Texto Judiccs> porém íempre acompanha a rafaõ de Pay : In ptincipto 
çreavit Dear,diz a Glofa Deus Pater > ccmofe moftràra , que na raiao dc 
Deos, íempre vai a rafaõ de Pay , 8c na raíaõ de Pay , Íempre le cxpeii- 
menca a piedade j 8c fe na ralaõ de homem fe conhece a circunítancra de 

%irmaõ,he para dar a entender o tigor,8c afperefada juftiça,coro q no ha 
de julgar,aiíim naquella hora, como naquelle dia : Ttlius bomitus voutt. 
Tunc videbunt F:liumbommis.Qnc mais rigoroío tribunal, que o oe limão, 
fendo homem?E que mais piedoío Juiz,que íendo Pay?No Tubun3i ct 
Deos,& de Adão, era Abel jufto , aceitava Deos o feu lacrincio, 8c era 
aceito Abel de íeui pays: no tribunal de Caim foi Abel innocé-.e.conde- 
nado á morte : Quem occidit Caim s no tribunal de Jacob era leu hino Jo- 
feph o mais amado,8c favorecido por benemerito: no tribunal dos ir- 
mãos foi primeiro condenado á morte: Ecct fomntatar venit^enitc cu:da- 

\ museum, 8c felhe nãoderão a morte,venderáo-no como elcravo. 
Partiofe o Prodigo para a remota região da culpa , Se para os longes 

do peccado: Abijt tn regionem longinquam; 8c depois de expeiiment. r <_m 
os pagos do mundo a liviandade do leu delvanecimento , 8c os delenga- 
nos de íua depravação, caindo na conca, trattou do arrependimento , 8c 
de íe reconciliar com o Pay : Vadam ad patrem mtum: chegou á lua. villa, 
Sc o Pay o recebeo benignamente, & lhe lança os braços com a piedade 
de Pay. Mandoulhe vellir a galla melhor , que tinha. Ordenou le lhe fi- 
felTe hum banquete, 8c mandou íe feftejalfe a íua virrta j ao tempo, que 
tudo fe preparava, 8c fe ouvião os feftejos , chegou o ii máo,8c ouvindo 
as muficas, 8c perguntando a caula, labendo que era o irmão , que che- 
gára, eftranhou ofeftejo.ôc diffe.quenuncaaelle lhe fiíerão aque.le fa- 
vor,nem experimentara do Pay taõ grande applaulo , tendolhe auiltido 
obediente, 8c vivendo fempre com a tua vontade conforme. E que via;q 
a hum irmaõ,que diffipou os bens patrimoniaes, com a depravaç:õ de 
fua prodigalidade,8c com a inclinação defeus vícios,lhe filelfem cantos 
obfequios: Difjipavit/ubjiantiam vivendo luxurio fé.O Pay relpon.ieo: Mor- 
tuuserat,&revixtt. Ora advirtamos na difterença no ttibunal do Pay : 
Martuus trat,& rertxit. Achou braços aberros,gallas,8c mela polla.No tri- 
bunal do irmaõ achou culpas,que mereciaõ o caltigo.O Pay olhou o fi- 
lho,para lhe perdoar por piedade. O irmaõ vio o irmaõ, para Ihefit.aJi- 
zar os deliuos,q mereciaõ caftigo.O Pay fempre tem braços abercos para 
a mifeticordia.O irmaõ temas memorias vivas,para as culpas: Otjjipa- 

Ptt vivendo luxurio ft ;eíla lerá a rafaõ , porque fe cbama ló homem, 8c 
Caiia a ralaõ de Deos j na rafaõ de Deos ha a raíaõ de Pay : Deus Pater. 
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Sc na rafa5 de Pay,ha rafiõ de piedades; 8c Como flaqiiella hora,& na- 
quelle dia, naõ fe verá mais,que mericos,ou demericos para premio, ou 
para caítigoj |ó fala o Texto narafaõ de homem, que he tribunal de if- 
maõ.iOhquam importante he confiderarmos,que naquella hora,&dia, 
ló le verá le dilBpámos a fuftancia da graça das infpirações divinas! Por- 
que como irmaõ olhará o que foi delitto , & naõ como Pay, para per- 
doar com piedade,o que foi defprclo,& defcuido dos feus auxílios : Tnnc0 
Vtdebunt Filium homiva venicntem: Qua hora non putatis Ftlius homitm veniet. 

. Cbama-ie mais Filho de homem ló.ÔC naõ Filhode Deos,fendo igual 
com o Padre no fer divino, para dara entender aos homens a feveridade, 
fií o rigor da lua juftiça, & a exclulaõ de toda a mifericordia naquella 
hora,8c naquelledia.Em hua occafiaõ chamou Chrifto ao Demonio ho- 
mem, Sc foi quando os lavradores lhe vieraõ dar noticia,que com o trigo 
naícerá ziz.miajo que mandou femtar foi-Chrifto , os Pregadores osq 
lançaõ otrigo.pdU fementea palavra de Deos,pela zizaniaa herefia , ou 
o peccado ; quem milturou a zizania ao tiigoefcolhido ? Non tie boniun 
femen fcmtnafti ? foi o Diabo, & diz Chrifto,aos que lhe zelarão a miftu- 
ra: lnimicus homo hoc fecit. Sendo que o Diabo he o author defta miftura ; 
como logo lhe chama Chrifto homem ? Iniinicus homo, porq como era bu 
dano taõ notável para encarecer, Sc a certo modo, acnde chegava a mala 
dadedo Diabo,Lhe chamou inimigo homem.Meu P.S.Jeronymo fobreo 
Texto: Dxiiionem hoc loctdicit Untmictm hominem^d exagtrandu D;aboli hofti- 

■Ht*tenr,paia fe encarecer o rigor com q vos inficiona o Diabo,fe lhe cha- 
ma homem inimigo,como le fora peor,q hú Diabo,hú mao homem, bíí 
homem ciuel.hã homem fizaniador, íe faz comparaçaõ do Demonio cõ 
hú homem it. Quitiquid aliter campa Atutjiecelfe e(irffeviajusAiSe Cicero,dõ; 
aã oiiL- o Author,do Imper/eitoz Homo maios pt/or cji.qiuim ípfc Dubolus. ~ 

Pois,meu Deos,o appellrdo,q dnis aa Demonio he de homem, & vós 
fenda Deos,yos chamais naquelledia,Sc naquella hora, fó Filho de ho- 
mem 1 advirtamos rudiflerença com outro exéplo na mefma Efcritrui 
ra*, Chrifto chami-le Lenõ,;8co Diaboilábem lhe chamaS.Pauío Leaõrt 
LcCe victt Leo de Tnbu JudA,Chiit\<x Tttufimn Leo rugiias circuit-qiurens qui 
t!evoret}o DiabaComo aflim?o Evágelifta amado chama no Apacalypfc 
n Chrifto Ltáov E S„ Paulo Demonio ? Sim,fegúdo diverfos refpeitos;o 
Leaõ tem a generofidade,8c valor,q o coroa por Rey dos bruttos,Sc tê a 
ísgacidadeuapifra,ific.vot4CÍdâde de fera j no q toca á geoeroGdade , 84 
valor,ieprel*encar.a Chrifto no.vencimenqi da morte,. Sedo inferno : o 
tnei i ero.mots tu*,mvr(ut tuuseiuuifernnExivit vincehs,ut viijírm.Na fegacb 
dade,rapina,8c voracidade, fereprefenta o Diabo: Circuit quxretu que devo- 
ret, no homem ha as malícias diabólicas com mais augmento,do que no 

mcfmo 
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mefmo Diabojq fe vai muitas vefes dos hcmens, para infultos.q ríãõ pô- 
de a fua maiicia: & nos homens ha húa exclufaõ de pkdades, pela rra- 
turefa depravada,que foi neceííaiio pôr Deos o preceito da caridade, 6c 
amor: In his duolnis praceptis,fata com o meímo Deos,& os proximosjpe- 
lo q roca 4s malícias 1mwtcus homo; 8c pelo q toca naquella hora, 6c na- 
quelledia i exclufaõ das piedades.fe chama ló homem,fendo Deos.porq 

%odoferi fever idades, rigores, ôi juíliça; Films bominis veniet: Itltum ho- 
núncm vaticinem. 

Três caíligos propoz o Profeta Gad a David,para q hú delles foffe elei- 
ção fua,por pena da íua culpa : Ehge quod volums.Ou tres annos de fome» 
ou tres mefes de guerra na hoftilidade dos inimigos,ou tres dias de pelle: 
Aut ttibus annisfamem,4Ut tubus menfibus te fugeje hoíles tttos, &gladium eoiií 

k nonpofi'e evader e,aut tubus diebiu gladtum Des,& Attgelum Domini interficcre in 
pvtntbus fitttbus Ifratl. Refpõde David,q <Je todos cs lados o opprimiaõ an- 
«ias : Ex omnipartc anguftia me piemunt, todos faõ grandes calligos, mas 

Vaquero mais o da peAe,porq vem por maõ do Senhor, ou do Anjo do Se- 
nhor,do q os outros,q vem por máos dos homens: Melius eft mihi incide- 

< teinmanus Domini,quia multa funt miftrationes cyu/.Efcolheo David a pc- 
na,q vinha por maõ de Deosjporq como Pay, lempre tras coufigo a co- 
rn ileraçaõ da noíía mifeiia, antes q depender do caíligo por n ãos de ho- 
mes , q lempre tras coníigo a mayor feveridade; porqos homens faõ os 
mais cruéis com os homens. Se quilera a fome,via que a ambiçaõ hu- 
mana, & a malicia dos homens,antes havia de deixai perecer, q acudir} 
porq os q a pódé remediar, ló trattaõ de fe enchcr.Se efcolhèra a guerra, 
& os golpes dos inimigos,como eraõ hcmens,haviaõ de íer mais cruéis» 
& a pefte,como vinha da maõ de Deos,leria fempre com piedade; o que 
fenaõ experimenta nos homens : Omnes ifíaplaga(ct\z o Abulenfe) Erantk 
Deo, qtuaipfe dt/pofuerat quacumque eat um eligeieiui a David,tamen quantitad 
txeeutionejn nonpertincbant omnes «d Deu,tnpé(le autem executio cr at per Deu, 
co quod Angelus percuúibat.Csliigo aonde a execução hefó por mãos de 
homens,he mai, rfgcioíc;porquc cxe!ue as piedades; pena da culpa,que 
yem pela maõ de Deos,como Pay>vem adjunta cõ amilericordia :Mul- 
ta fnttt ihiftruttonei ejus. 

Rigorofa he a çpjidiçaõ humana,para a feveridade decaftigar, & pa- 
ra a exclufaõ de fe compadecer.O mefnto David rinha experiencia,quá- 
do Saul fe via atormentado cóni o efpirito,q o denunava.q tocando Da- 
vid a cithara,aliviava a Saulana© eia a virtude do inílruméto,ern da ca* 
ridade.oí amor de David ; aufénidule fúa vtz o efpirito mao de Saul,& 
q fçz Saul ? o T exto o diz : lcttcbatque Saul lance am,&imtnifit earn put arts 

Vquòd (0/tfigere poftet David turn patlcie. De fcite.q Saul quãdo eliava com o 
Biij Det 
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Demonio opptimido,naõ enriftrava a lança contra David,& podia mats 
o rigor de Saul fen o Demonio,do q quando lhe alíiftia:coni a cõpanhia 
do Demonio naõ pegou na lança,quando 16 homem íem o Demonio,te- 
ve máos.tfc impulíos para pregar a David, S. Bafilio fobre o lugar: Hit 
tiefi Davtd.ljram (unubtt«« manu,quo cantu fugtibat Damon tile, fanar us ha fia, 
tn medtcumjaãobaf,tal he o rigor,& a lêveridade de hn homem,q nem de 
quem o aliviava,tinha compaixaõ, nem miíericordia; porq no tribuna^ 
da íua rafaõ,tinha por culpado a David.Eíies íaõ os ânimos dot homes; 
teem hunsha malícias p;yores,q a do Demonio,para o mal,cm os mais 
pelanaturelu depravada, ha exclulaõ de mifericordias, & picdades,para 
o bem de perdoar.E como as noiías culpas íaõ a cauía de fe fecharem as 
portas da miíericordia naquella hora,& naqueile dia.íó fe nomea o Juiz 
homem,& náo Dcos: Ftlttts hominit veniet; Filtum bomtnis vettittittm. 

Seja também outra raíaõ de nos advertir,ôc avifar para aquella hora» 
& dia,q quan Jo Deos fó ha de ufar de juftiça,& naõ de íua piedade, pa- 
rece que em certo modo muda a natureía.Naõ o dilTera alCm, íe me naõ 
fundara na doutrina de hum S. Jeronymo, meu Padre 5 mas pergunto : 
Naõ he da nâturela divina o attiibuto da juftiça ? Nefte actributo naõ fe 
inclue também a juftiça punitiva? he certo.Naõ caftigou Deos o mundo 
com hum diluvio de aguas, a apag ir dilúvios de incêndios da concupif- 
ceicia ? Naõ caftigou as Cidades nefandas ? Naõ mandava caftigar d 
feu povo p >r idolatra ? Sim, mas em certo modo rnoftrando, q lhe náo 
era natural,o rigor da juftiça para punir; affim como lhe he natural a mi- 
ieric raia para perdoar.Diz Deos por Jeremias: Eccefuror nuus, & tttdt 
7t at in mea conflitur fuper locum iflinn: a palavra Conflatur, denota como íe 
fora adjunta de exciiníeco ; &c o q provem de extriníeco,não he tão na- 
tural ; ouçamos ao Maximo Doutor: Ego tjuidem naturalitor non trafcor,fed 
tilt ita aguar,ui me ad iracundiam provocent, & meam videar mutare natutamj 
paiece que os nolTos peccados lhe farão mudar a naturefa} que íendolhe 
natural a beneficência,do extriníeco das noflfas culpas , lhe vem a ira dos 
rigores da íua juftiça;oor ilío c ala a raíaõ de Deos, & fó fala na rafaõ de 
homem. Já que os homens viráo q por fer Deos tão miíericordiofo fe fez 
homem para os redemir,& náo quiíeráo aproveitarfe defta miíericordia, 
agora cen ieçáo,que íe chama homem,para com feveridade os julgar, & 
para com rigores punir. 

Dizia o Apoitolo S.Paulo do peccador obftinado ,& impenitente, 
que enthefoura para fi a ira no dia do Juizo ; TbefaurizM fibi tram in 
die juditij ; como fe dilTera , tiiz hum douto Expoficor : Confulto ; 
ait,tram non apudTDeuuhfed apud bominem tbefaurituii, quia pottus per line t ad 
bmtnem,q <bn ad Dtum.de nolTjs peccados, da noffa obliinaçáo, da noffa 

im- 
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impenitcncta provem a tra,^ em Decs raturalrjiente fe não acha; & ac- 
crefcenca meu P.S.Jcrcnymo: lhcfauut-as tibi itã,qvã Deut naturaliter non 
babet.We como mudara naturefa no exercício,q lendo natural emDeos o 
fazer bé,as noffas culpas o fazem enráo raíligar ; por iílo lc cala a rafaõ 
de Dtos,& fe muda ló na rafaõ de homem : Filws boviinis veniet: Tiitum 
homtnis *ementrnr,nc>s Afies dos A policies le nos intima a todos.cj Chtif- 

"%> he conilituido Juiz dos vivos,& dos moitos : Conliitutus à Deo Judex 
vivo)Utn,& morrue>unr,Sc por S.Ioáo fe nos Miíina, q o Paore Ectrno não 
julga a nenhum,porq deixou o julgar ao Filho : Pater non judicat quem- 
quamjed omne judicium dedu Filio ; & em outro lugar oiíTe Chriílo : Ego 
non juttteo quen.quam ; parece que le eniõtrci; élle lugar cem os outros. 
Iuiz conilituido para julgar a todos,& não julgar a nenhum,q myílerio 

* ferá de tão oppoílos lugares ao parecer ? Seja húa das ralóes,a q nos ferve 
aointemo.O Padre Eterno toda a ralaõ tem de Deos,& de Pay;Pay tem 
a rafaõ de mifericordiofo, o Filho tem a ralaõ fle Filho do Padre ena 

vqnanto Deos; & tem a rafaõ de homé,quando oiz; Igo non judico\aquel- 
le Eg®,denota em Chriílo psincipnlrrcteofuppofto,q he a ralaõ do Ver- 
bo de Filho do Eterno Padre,& o fer Deos,q he fer Pay,ainda q naquella 
união de Deos,&Homem,fe não feparáo as naturefas,quanto á realidade 
em Chriílo; para advertir aos homens,fe feparáo,quanto aos efleitos.fuf- 
penderíehana hora,& no dia do luizoaralaõde Deos, q he Pay, para 
piedadeSjporque fó haverá a rafaõ de homem, que ferá fevero para o ri- 
gor dos caíligos com a exdufaõdas mifeticorcias, que he o que fe acha 
no homem,em quanto homem: Ftliushmtnis9tnitt:Ftltubomints veniente. 

Ah homens cegos por deícuidades, & inadvertidos por negligentes.' 
Olhai cj efla hora, nos efpera do primeiro juizo, ferá húa femelhança 
muito ao natural do juízo daquelle dia. Que leefte cia ferá para todos, 
aquella hora,he para cada hum raõ importante, como ferá aquelle dia 
para todos.Conhderemos Chrifláaméte,q feaquelles finaes então hão de 
fet avifos impoitantes para ^quelle dia : hunt figna, &(• q primeiro nos 
admotftáo outros finaes cõ femelhança dáquelíes,cõ a fufficiencia nos 
importa para aquella hora. Vejamos todcs,q a hora,& dia não té mais 
q feveridade nos rigores da jufliça , com exch faõ de toda a piedade, Sc 
miíericordia; para a piedade,& mifericordia.heainda hojedia, & hora, 
fe nos quifermos aproveitar: & pode íer, q á menháa o rão feja ; porque 
ferá aquella hora femel hança daquelle diajnáo nos defeuidemos em cui- 
dar, que tarda ; & que eílá longe aquelle dia; porqt e preílo pôde chegat 
aquella hora,aonde ha de fer tão levero o luiz.ccmo Haquelle dia. 

k Pergunto eu , fe haverá algíiadifpcíiqão, q peffa mitigara feveridade 
V daquelle Iuiz,^fendo Deos,fe chama Filho cie heme m,quado nes julga? 

£ 
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E acho na fua mefma douttina.q pata tudo nos deu remedia a fua mife- 
ricordia; 8c qual Terá efte remedto ? Om ig tilo coin dadivas, tnas defde 
Iogo,Sc da parte de antes,por ler íegura a obrigação, q.!e he da parte de 
depois,he arrilcado.Hum Iuiz tão re£to,Sc levero.querfe cbíigado para 
mitigar o rigor da juftiçt ? Sim,& mais he Deos,q nos quiz dar efta dif- 
pofição por parte de fua mifericordia; quem haverá, q tendo pédentehúa 
caufa de grande importância, em que lhe vão os intereiTes de hú thefot/ 
io,8c as honras de húa coroa, fabendo decerto, q feobiigaro Iuiz,ba de 
dar a fentença a feu favor, deixe de difpender, o q importa menos , poí 
adquirir o q importa mais ? mas como em tudo os homens andão ás ce- 
gas no mundo, não he muito,que não vejaõ o q ganhão, naquillo que 
lhes parece,q perdem. Ah pouca fé humana,Sc pouco conhecimento dos 
bens do Ceo! Que não fe arrifqu;,' o que vai tão pouco, como bens da 
terra,por adquirir, oq vai tanto,como bens do Ceo ! dirá Chtifto na* 
quell.i hora a cada hum,Sc naquelle dta a todos,com efta divifaõ nos q 
fouberáoartifear, 8c dar de antemão: Ejkrivi] & dedi(lts ; fitivi ,&dedtjlis 
bjfpes cram,&collegiftis;Sc aos que eftimaráo mais a polTe do inútil da ter- 
ra i Efuuvi, & non deiii/lis, fttivi,&c. Quod uni tx minimis sueis ftdfisi, mtbi 
feciflu; Vemtebtnediãi 1'Mrts mei; porque fouberáo dar j Sc aos que o não 
quiferáo obrigar: Ite stuleditti in ignesst xtermm; : -j 

Ha mayor lem rafaõ,que podendo nós ouvir efte remediov queiramos 
efperar aquelle dãno ? dirão m ricos, que não tem que difttibuir, como 
logo pódem dar para merecer? He Deos tão mifericordiofo.que nos aftos 
da vontade,quando não pódem as obras,defcobre o valor da dadiva , Sfi 
fó na determinação da vontade,Sc amor, he que coníifte o valor 5 pois 
até na dadiva de bum púcaro de agoi fria poz o preço da gloria , haja 
amor,caridade,aél os de vontade verdadeira,commiferação do que pade- 
cem os proximos.que fe ganha o Ceo,como com hum púcaro de agoa. 
Mas deixar efta vontade.eftas difpoGções da vida li para aquella hora, 
ou para aquelle dia,he hum engano, prefunUr qug ha de aproveitai; por- 
que ninguém fabe aquella hora,Se ninguém fabe aquelle dia ; Sc crer, q 
ha de haver a hora,Sc o dia, & não prevenir com os avifos dos íinaes, 
com o remedio defies avilos, he ir fugindo da graça, para naquella não 
efperar gloria ; porque para os defeuidados, para os negligentes, para os 
que defprefaõ avifos, Sc não cerflem àquelles rigores naquella hora de 
julgar, já não haverá graça,nem haverá gloria. 

LAUS D E O. 
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SEGUNDA DOMINGA DO ADVENTO 

Trègadona. Cdppella <l(eal. 

TU ES, gUl VENTURUS ES, AN A LIUM 
cxf>eftamus>. Ite renuntiatefoanni qux tudijiisy& vidijlis. 

Cxei vident, &c. Pauper a evangelizxntur. 
S. MattheusnoCap. 11. 

Y S T E R IO S A diffimulação em hfia pergunta da 
Baptiftaí/Muico Altos, & Poderofos Príncipes, & Se- 
nhores noífos) Myfteriofa diilimuluçáo em hua pergun- 
to do Bapcifta; admirável exemplo,& importance dou- 
trina em hfia report a de Chrifto, he o que contém o 
Texto do Evangelho defte dia; ditIimulr.çáo myfteriofa 

na pergunta ;porque he certo, que para fe conhecerem as excelíencias, 
quetinbapor graça o Bapcifta , as grandefas, que polluhia pornacu- 
lefa Chrifto, fe deraõ muicoas mãos Chrifto, Sc, o B.iptifta. Quando 
nafceoaquellealTombro, & maravilha da graça nas montanhas de Ju» 
dea , diz o Texto de S. Lucas, que mais era húi admiração para os en- 
tendimentos dos hometyi, do que «omprehenfáo para os diícurfos hu~ 
manos: Mirati{uat univerfi, entendendo, que para alcançarem o admirá- 
vel prodigio.de canta fantidade, fó a maõ de Deos o podia dar a conhe- 
cer : Quis putas puer tfle trit? quem ferá eft; menino tão agigantado no»- 
méritos? E rccorrião á mão de Deos: Ettnim maunt Domini cr at cum ti- 
lo. E quando os homens, vendo a PcíToa, & obras de Chrifto, o náo co- 
nheciáo por Filho de Deos, j8c por verdadeiro Medis, a mão do Bap- 
tifta o publicava, aponrandoo com o dedo : Leu Agnus Dst, tece qui tollit. 
peccata munis. E quem teve unta mãa para dar a conhecer a Chrifto pot 
Deos verdadeiro., agora que fe vè prelo tem motivos para duvidar, per- 
guntando feera o me fruo, que elle tinha declarado; Tu es, qui ytainruses? 

C difBmnU 



1$ Sem ao 
diffimuja o que f.ibe, Si pergunta p mefmo que .enfina Ecct Agms Dei. 

Eftava a voz de Deos em hum cárcere, por pregar a verdade , quem 
náo fe admira dever a innocencia em cadeas, 8c a inlolrncia em thro- 
n'ol a prtrrfa de hum Anjo nós calabouços de húa mafmorra , 8c a lafci- 
via dc Herodes em os feftejos de hum banquete.' a verdade maniatada, 
& a mentira dilfoluta. E olhava profeticamente os effeitos em que ha- 
via de par at aquella prilkq, em fe cortar a garganta,que articulou a m</ 
lbor voz que houve, nem haverá no miinJo; Voz, que fó nos defertos, 
quando encaminhavapara Deos 9 bradava íem perigos : Vox cUmantis in 
deferto j 8c nos retiros tias ribeiras do Jordáo, quando pregava peniten- 
cia falava íem rcceyos, porque nem a» feras do defeito a contradifiáo^ 
nem os brutos, 8c peixes do Jordáo a repugnavão, & fó os homens a 
náo admtttiáo j 5c por fef voz de verdade : Non licet iibi; a delprefaváo : 
Jtiftii .tmputAtt CJput Joxnttis. E como o Baptifta via , q fe havia de calai 
eft t voz, quiz moftrarao mundo, que mayor brado havia de dar a pala- 
vra.de que elle era voz.nas obras dc Ghrifto, porque todo o fer daquella- 

^ palavra era obra : lpfe dixit,& faílum eft; 8c para que fe certificaiTem to- 
dos quando faltaíTe a voz.que loaváo as obras de Chrifto, que faõ me- 
lhores lingoas. Si mais efficazes a perfuadira Verdade, do que as vozes. 
Por iffo diftlmulou o qne fabia, paia que Os homens vieflem em confte; 
cimento do que mais lhes importava. ( 

Quando o tyrano Antíoco mádou tirar as vidas áquelles fette irmãos, 
corns fe refere no livro fegundo dos Macabeos 5 depois de acabar com o 
primeiro, 8c com o fegundo, vindo o terceiro á fua vifta •, efte lhe re- 
prehendeo a tyrania de fe haver táó cruel com quem defendia da ley a 
verdade. E como o tyrano fe vio defprefado por reprehendidò, mandou 
lhe cortnííema lingoa , & quando lhequiíeráo executar o golpe, deu já» 
tamente o Martyr as mãos ao cutello : UngtiAmpoftulxtus eito protulit, & 

cbib. 1 "unui (onftxnter extendit; Si pergunto eu : fe ainda a impiedade náo má- 
da m.aisquedarogolpefta lingoa, comole adianta o Martyr em dar 
juntamente as máoS ? Fe$ham difcurlo o Santo defèftfoi da Ley Divi- 
na, como alfiftido do Hlpirito dêDeôs. Se Antioco manda cortar a lirt- 
goa, para quenáo publique da Fé a vetdade, 8c da ftia tyfania a inlo- 
lencia , conheça obatbaro.que nás conftanciasda Fé.Scda verdade,me- 
lhor faláo as obras, que as pala vias, fe Com a llrigod fe articuláo as palá-» 
vras , nas mãos fe fyrnbáliláõ as obras, fé 0 tyrSftó' pieténrfê,que fe callé 
a fria tyrama, 8c não fe Condene'a fiia blasfémia, Sc que (ião fe ôliç.a da 
fé, 8c cofift.inria o merecimento: Cortemfe as nrâóí , ©pprimáofe as 
ooras, que ellas dio methoíes brados,que as palavras .* Et rnxnus conftanter 

f"^L txtintit, embrevdoi&sSo o dá a entender Santo Ambr o lioi-ixieiidit'tit# 
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via,qui* locution futit opera; 6CíU)t«yencio.ç Bapcifta, que fã o podiaduiac 
jnuito a voz, quefe tmper.hou na verdade: Kott licet tiki-, mandou os 
aifcipnlosaChtifto, pata teftifkarem ao mundo, que aquella palavra, 
que toda he obras, Icmpre havia de falar,& foar muito melhor,q a voz : 
C*lum,& terTAtranféunt,veria autemta rroit tranfikunt-, porque he o mefmo 
a palavía divina,que a obra: Dixit, &faóturn e(l j & para inftruir os dif- 

%ipulos,& nelles aos homens, com a repofta de Chrifto, fez a myfterio- 
fa pergunta, não como quem duvidava; mas como quem profuicamé- 
te queria dar a conhecer o que elle tanto chegou a alcançar ; Tu et, qui 
Vtntuiutts? it 

E feefteera aroyftcrio da pergunta do Baptifta, vejamos agora a ad- 
miração, 8c impoitancia da doutrina na repofta de Chrifto; diz o Se- 
nhor aos difcipulos do Baptifta, que lhe foffem repetir o que virão, Sc 
ouvirão > ciando vifta a c.egos, pés a coxos, mãos a mancos, vida a mor- 
tos que todos tftes prégavão a verdade deftas maravilhas: Caci ri- 

^dettt, cUudt ambulant,&c.Pauper es cvaugelix.antur. A' pergunta de quem era 
uo fei: Tu es l lleíponde com o que obra; potq fó em Deos todo o fer he 
obrar, fie todo o obrar he em beneficio das creaturas ;com iftofatisfez á 
repclta, 8c attendeo ao myftetio da pergunta. Porém fe fe calou aquella 
voz tão myfteriofa, fale hoje a palavra,de quem era aquella voz, aiftm 
no que diz, como no que obra. 

- Manda Chrifto aos Enviados do Baptifta,qne digáo o que virão,& ou- 
virão,com grande myílerio,porque para fe certificar a verdade, liivão os 
dous (tnticos de duas teftemunhas: ln ore duoium fiai omne Verbuimnão 
lhes encommendou, que diíTcfttm fó o que virão, nos neceflitados com 
remedio, nem o que ouvirão nas vozes dos remediados, lerão o que vi- 
lão, & o que ouvirão; como quem inftruhia aos homens a doutrina 
mais importante, 8e por ventura menc-s pratticada, conto divida da ra- 
£aõ, fie da juitiça; Sc fe a todos foi doutrina, aos Príncipes, Se Monar- 
cas.corti mais particularidade he documento; 8c Chrifto eta hú exem- 
plar mais perfeito de Príncipes: Rex Regam Dominus Dominant turn ; eníina 
Chrifto hoje í.còmo para fe certificarem das acções dos homefls deve ha- 
ver duas teftemunhas,que as provem,ver,Ôc ouvir > não bafta fó attendee 
a hum deftesdousfentidos, heneceffario, que concorrão ambos como 
prova legal; 8t coroo os Monarcas muitas vefes vivem nos retiros da fua 
gr ande la, &c temoccafiões de ouvirem,mais do q de vetem,por iJTo digo 
eu, que com eftes fala mais efts documentor não bafta fá ver, nem bafta 
£ó ouvir. No ver pode haver eugano ptoptio; St no ou vir alheyo.Quan- . 
do vejo,poffome enganar, quando ouço pódem-me fnentir, fie no que 
pécefet inculca de piejí izo alheyo^enectOanOjque não fejafáo ver, 
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que pôde fer engano, nem bafte íó o ouvir, que pôde fei mentiu: Qua 
uudiftts,& ridijlts. 

Oh quanta? vefese/Uo os Príncipes informados com as apparencias 
de zelo, em muitos dos que lhes faláo, 8c vai disfarçado o odio dos que 
condenas; Sc quantas occafiões tem de ouvir applaudir méritos de vir- 
tude, que não he mais que alfeiçáo de parcial, ou de intereííado ! Quan- 
tas veles os nolTos olhos nos informáo de certefas, que vem ; fendo con- 
trarias as tenções dos que obráo, 8c le engana totalmente a vifla pro- 
ptia, como mentem as informações alheyaa ; logo pata que fe náo erre o 
juizo no engano dos olhos,nem na mentira dos ouvidossnáo determine o 
dtlcurfOjfemq ouçáo os ouvidos o q vem os olhos; & fem que vejáo os 
olhos, o que ouvem os ouvidos; & então condenar o que he delitto, Sc 
applaudir o que he mérito. 

Vio S.Jofeph a Virgem fua Efpofa pejada, 8c todo cercado de ancio- 
fas duvidas,& com a perplexidade de irrefoluto, affliôo todo, pois lhe 
não era ainda revelado o myfterio, diz o Texto de S.Matrhctis,que que- 
ria deixara Maria SantiíBma •, 8c porque era jufto, a não determinou 
accufar.nem entregar,conforme a ley difpunha: Cum c/fet juflust& nsllet 
turn iruilucere.voluit occuhí dumtttrt turn; bem reparado tem fido, & cotn 
talaó digno de fe reparar, dizer o Texto,que por fer ;ufto,a náo accuia- 
va,ou entregava > fe o fer jufto confifleem fer das leys obfervante,8c Jo- 
feph fabia de ly, que não fora caufa, nem occafiáo do vulto, que leus 
olhos viáo no veture de fua Efpofa j porque tinha feito voto de perpetua 
virgindade; & de fufto os feus olhos viáo, que cada dia hia avultando 
mais a fecundidade de fua Efpofa, 8c não fabia a caufa ; ainda que ve« 
ne^va o efplédor da pure fada Senhora; fe fe determinava a náo accufa- 
la,8c aput.ule.diga.q como era pio,8c timorato,8c teverétejmas porque 
era juftof parece a toda a rafaõ.quc a juftiça pedia o entregala, pois a ley 
allim o dilpunha.que fe acculalTe aquella , que fendo cafada, concebefle 
de outro,que não foíTe feu eípofo; 8C a Senhora era verdadeira Efpofa 
de Jofeph : Cum tjfd dejpon[*t* mater J<fu M/iti,i Jofrplr, 8c íe fe quer par- 
tir da fua prífença, 8c a náo quer acculai, diga-fe que: foi acção de pie- 
dade,8c náo de juftiça ; Cum eftt )u(lust& nollci eam traducere. 

Efta que parece duvida forçofa, nos foltará S. Pafchafio ao noíTo in- 
tento, mortrando como de juftiça, 8c náo de piedade, a não tícvid en- 
tregar.Tanto queS. Jofêphvio, que avultava cada vez mais o ventre! 
purilli no de fua Efpol», nas anciofas duvidas em que fe via , rratcoo de 
ouvir o qu i diziáo os vifi-ihos,8c conhecidos, 8c tudo o que ouvia eráo; 
louvores de Maria Santilli ma : Egrefits i Omo; (diz Pafchafio)a«»« jppti- 
aiti riaum Hikijt: Se que dizil j os vifinhoJ oh M iriam Jofefii átfpwfZi 
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da (cgun da Dewing* do Advento. .^21 

qua puhhra facie,fed puUhtwr mottius ? Oh Maiia,Elpola de Jofeph, que fe 
110$ dotes da naturefa lahiíles a mais bellade todas as molhcres; pelos 
dotes da graça fois a mais feimofa de toaas as almas: Quam puhha facie, 
fedpuUbciot nwibus'. O que ouvia Jofeph tudooiáo louvores dec vittudes 
de lua Elpola,o que via era,que avultava oftutto lantiffimo, que ho feu 
ventre trafia; fatia efte difcutlo Jofeph : Os olhos me dizem húa coula, 

%fegundo os lentidos humanos, porque naõ alcanço o myfterio; os ouvi- 
dos ouvem o contrario do que parece aos olhos: neílas incertelas eu me 
determino a deixar, por naõ faber o myfterio, mas naõ he jufto o accu- 
far, nem entregar; porque naõ devo de juftiça entender caúf.1 eificaz, 
para a acculaçaõ, ou entrega , ló por o que vejo, quando o contradiz o 
que ouço, os olhos pódé-fe enganar como humanos, & naõ era ler jufto 
fiar do que pôde fer engano ;& affim de juftiça naõ devo aceufar, mas 
11a falta de conhecimento do myfterio me aufentarei: Vcluit occuhi tlimit' 
Utt tam v & affim era, que leria engano imaginar no que parecia, quando 

vera taõ foberano myfterio,o que era, fendo obía do "Eípirito Santo, co- 
mo lhe revelou depois o Anjo : Ou ti in ta natum eft, de Spintu Saufte eft. 
Qye para fercoufa jufta, devíaõ aífirmar os Ouvidcsno q deziaõ.aquil- 
lo meímo, que parecia aos olhos no que viaõ. 

Naquella noite taõmyfteriofa-, emque Chtiftq Crmfeus Difcipulos 
fe aíTentou i mefa , lhes diife, que hum dclles a havia de entregai ; Sc 
vendo o Senhor, que nos fens corações todos ficara© aftiiftados.fií teme- 
rofos, lhes deu hum como final para verem o traidor : Qutmtingtt ine- 
(ummatium in parefide, bic me Iraditurustft. O que metreccon igo a iraõ 
no prato,efte he o traidor; Viraõ a conjeíhua, porqub judas fiz í atçaú; 
& com tudo S.Pedro pedia ifS.Joaõ, foubelíc de Chnltoqnal eia o que 
havia de fer taõ inexorável, que Ihefofle traidor jqtíèrííõ ouvir,para fe 
certificarem do que tinhaõ vifto, & para daiem inteiro credito á iniqui- 
dade de Judasrporque vendo, & ouvindo, folie com juftificaçaõ o juí- 
zo,que deviaõ fazerde judas fer traidor. Q.ue como homens, podia© fe 
enganar no que viaõ òQui (taingit mecum, & por ido & Paulo (ouvindo 
as queixas dos Cotiatios, das aiflençõec, que entre elles havia nbs'dcg- 
masda Fé, eftando aufente, lhes efcreveo,que naõ cria de todo, matem 
parte : Ex parte credo; como enfinando, que lhe era necéftario ver depois 
do ouvir, para dar inteiro credito :Quaaudiftu,&vidfftu, ' ' ■ xl c : i 

Oh:Principes ! Oh Monarcaj4& Prelados dó mundo , a quem pert& 
Ce o conhecimento dòsívalTalios, dois fubdito^ ifc doe inferiores ! Naõ 
haõ de baftar fó as acções,qtiè fc vem,ém quantoíe naõ oi/vem w* ten- 
ções com que fe fazem ; nem as palavrajfque fe oh vem,1 pôr que fé igno- 
ra a malícia com qpjt fedieen# ;porq«ó muita» vt% Mas fa#-filhando 
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odio, com que íe aboríéCe ; outras vefet píntáofé pela affeiçáocom qoe 
o amor proprio fe cega.Na villa pôde haver engano proprio, no que fe 
ouve engano alheyos vero que íe ouve, ouvir o que fe ve, que iffohe o 
que devemos de juftiça, para nos certificar,& o documento, que nos c-n^, 
finou Chriíto na repoíla,: Qut. audijli^& vtdijlis. « '< 

Occafião ha em que pófle valer ceftemunha hum fó fentido, & equi- 
valer por os dous,para a fé humana; Sc pôde fer nos cafos em que fe acre-# 
dita a opinião decorofa de terceiro j como não for por fins particulares 
de incerellados j iSc nelte cafo quando os ouvidos ouvem o que doura, 
ÔC apura a fama, & opinião alheya,£e pôde affirmar, como ie fora tam- 
bém vilta com os olhos, q virão aquillo , que ló os ouvidos efcutáráo; 
Sc creale como juftificado de ambos os fentidos, o que he honorifico dos 
fogeicos, & affirmem embora os olhos, que vem, o que fó chegarão os <1 
ouvidos a ouvir: j i 

Na hora immediata antes de Chriílo fubir ao Ceo, diz o Texto do 
S.Marcos, que reptehendcra o Senhor aos Difcipulos, por não terem da-y 
do inteiro credito aos que virão a fua Refurreiçáo : Rtiumbcnttbus■ unde- 
(im difcipulis npiíuit ilLis Jtfus,&^fx probruvit mciedulttátctn eoruw, quit ijt 
qui vtderantcumitfurrexijfe, tioncrtdidirunt. S.Bernardo reparando em a 
palavra.do Textoi* ijs quividnant pergunta com docedelicade- 
fa; qui fuert,quQrum betú osuh úfurniiiomwúiÀiulum istruiruni.pidíre^Qui 
olhos humanos foráo os que virão ò prodígio da Refurreição ? E ref- 
ponde: Neque tnim Refurptitem ilLuni qutfquum Ifgitur , aut crcãuur vidijfe 
yfortáiiu,não houve olhos humanos q viffem tanto myfterio.cs Anjos fo-% 
ráci os q diffítãoqs fantas molheres.qerarefuícitado.O mefmoSenhor jé 
depois dç tefi}ÍQ(ádò o difíe i ftlagdálena, St ás mqis,qtfe odiffelTem ao» 
Apoftejós, Si aSiPedro : Dtcttefraéribus wtu^r PeírRj & asdtvotas mo- 
ljitfeso ddTaáoiíosDifcipulos, Sc íeeilisfó ouvirão, & não virão ( co- 
rfiq dig fy'£ÂRtí>),lp> qahvidtr/uitturn rrfurjrxifit, tton crediderunt; o aéto 
dP.-KttMp^çãffiiiioro i virão olhos humanos i conjo logo re prebende oSe« 
phoí pojquí nátíhsáiJíCjeiiito, aos que viria ^ íê lócinhão ouvido X SC 
não viftoíivaH nils ouns j ;p, :. .ih o etb , • :r.iio' > .o- «tx;... p s* 

Ellaváo o$ Difcipiiíps já certificados nos opprobrios,que Chriílo pa- 
RAW cffejiiteato lhes ,únhà o Senhor já declarado algúas pro- 

fecias,& lhes deg^5pftijcixaqtiaipada,. quando lhes diífe, que importa vai 
Ítbiívi c, ao»id«,o,ba viáb de et)tfVgar,açoutàr,afcontii>âí cctícifi- 
«ar,E qmi^Aliflipwfanft^qttctofnaffrffQbríKy o habnodepeccàdor,pa- 
ra nos-redephr por.tahíoi opprobrios : 1» fimílitudinem cutntspeccatu Ou- 
viiãp a"repetição das afMntais.Sc tormentos,com q haviáô de offender o 

dfecpí,ç^,4 d utnffteqcja de Chrifio :^&f,cjtwjmqnu. icputmi t/l; rãoa . 
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da fcgMtida Dttnittgi do Advento. , f% ? 
podiaõadmhfir.em quàntôíó eta ouvido' Jtkftt ate, Domine; thpgaraõ 
a ver com os olhos tudo o que tirihaó ouvido, 6f porque fá apartar jõ 
dc Chtiftô,quando o viraõ nos tormentos .-Kthãoto omnesfugerunt: Hl- 
tavaó certos noí opprobrios; porque virão o que ouvirão; duviáàtaõ na 
Refurreiçaõ quando Ihatepetemas famas molheres,tepretoendeosChrif- 
to, porque como a Refurreiçaõ era decorolo triunfo da Di vindade do Fi- 

alho de Deos; baftava difeof rer os que a virap.para crer, que também ti- 
nhaõ viftoera ponto donde loftrava o credtto do pocer, 8c do triunfo 
da Divindade,bafte o ouvir, para fe fuppor,que fe vio: Ouia ijs qui vidt- 
rant^oncrididetknt jfaçaé os ouvidos o officio também dos olhos,parati 
honorifico dos Cteditwè; fe para os dehttos, & defeitos naõ 'bqftaõ .fó os. 
ouvidos, nem baftao fá os olhos} vejattitnem bum íó iugat probos os 

^ rrttentos. 
VeyoDeos ííndièar a Cain do delicto táo execrando, que oommet- 

tera na morte de feulrmáos&pwguníallie® Senhor, aonde tílá Abel j 
vttfi eft Abel frater tuus ? Efeufe4e Caini dizendes que eile wáo eia feu An- 

jo da guarda, para lhe aflUlir fewvpre; 8cí^eildfl-íe ignorante-, •qitesia 
occultara Deos a morte.que lhe tinha dado i iimqktdUkftOs ft ateis me i 
[um eg* ? Qye tal he a cegueira de bum peceador, que aré ao ttielrao 
Déoslhe parece que engana, 8c prefumetkatlbe-a fciervcia^qtieixa q Oa- 
Vid defeteveodos Egypciosna tnorte-dos primogenitds dos Htbreo^r 
£í dixerunt,non videbit Domínus,eiei intftligej Oons Jatdb. Cotídehceo 0>ebí 
a Cain com a prova da fua culpa, na voz do fangue dt feíi irmão , quê 
bradava vingança a fuajuftiça ; Vox fanguinufratris tui clatitat ad me dé 
fw*;rende le Cain como con vencido,pedindo,que qualquer que o olhar 
Mie tire a vidaOmnts qui videttt me txàdet me-, não approva Deos a fua re- 
foluçáo,- porque lhe quer dar mayor caftigity já que foi táo inexorável o 
petcado: NequaqUdm. 

Duascircunftanciásconcorrèráona voz do fanguede Abel, húa foi 
accufar de Cain a culpa, outra foi acreditar de Abtl a innocencia , ca- 
noni2ando-o de primeiro Martyr de innocente, & dc anticipada feme- 
Ihança de Chrifto. Difpoí a JuRiça Divina por Caftigb a Cain, qUe ah- 
dafíeirtà íerra como vagabuhdò, & fugitivo, á vifta de todoscsqilé fof- 
fem fticíedehdo nòs tempos, 8c para que lhe não tiraíTetn a vida, pò# 
ronmuiafAá pena, the poz hum final, 5c ihedetrn conhecer o deliíto, 
quefdfiTe fciRõi Aòs élhós de todos t stÀiim bifottbtts'tibípeccaturntttumdde^ 
Hf ? 8ír pára que héefta «Mlhftàhcta, de qtíeds homens vejáb com 6? 
olhos 0 delifto ? Não bailará, quáooçáo à voz dòfhvglid de'Abel?-Nád: 
porfcjuéò haviáo de ver com os caftigos dá fua infblenciá ,; cotíheção da 
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cará■juftific.idò'» deli# i , quando diga a voz o mefmo, que fc dá a co- 
nhecerá vifta .* Voxfanguinisfrattis tut clamai; in fortius tu is pcctatnm lutou 
aderit. <. , , 

Para acreditar a Abel de Sanro,& de femelhança profética de Chrif- 
to, baila que fale o feu fangue, que foi derramado innocence, para a 
crermos, como que le o viramos :A tempere AbtljuJli, & darfe toda a fé 
a lua innoceiKta, que fala aos ou vidos,de tal maneira provada, como' 
le o viramos com os olhos. Para os defeitos, ôc deliítos ferem cridos nas 
importâncias do credico,vejáo os olhos o que ouvem os ouvidos, & ou- 
çáo os ouvidos, o que vetn os olhos : porque eíles pódemfe enganar, Sc 
os que faláo aos ouvidos pódem mentir: Que audijlis, & vidifiu. E para 

as reputações decoroiàspôde muito béfupnr, ou o ouvir pelo ver. ou o 
ver pelo ouvir: lji quividtranteumrefurrexifie,non credtderunt. Oh docu- 
mento divino! AlQmfe aproveitara o proceder humano ifoberana dou- 
trina para todos, mas muiro maisimnnrr.tnrí- rvarj nós MU a reoiãn Hn 

Tu es,qui ventutut es,an altum cxpedamui ? Sc he o Melli as, relpondc o Se- 
nhor com o que obra : Caci vident}&c. quando as palavras da pergunta 
vão dirigidas ao fer, a repolla he com o obrar ? Será por vencqra,porquo 
Como cada hum obra çomo quern he; então molirava melhor quem 
era,quando dava a conhecer oqueobrava; & que como o obrar temo 
leu principio no fer, por ilTo fe obra como fe he ; & quem não germana 
o obrar, com o fer.dclmente o fer,quando não concorda com o obrar j 
em tudo a repoíla de Chrillo concordou com a, pergunta do Buptifla. 
0$.itueiKos do Preciiffor Di vino,não eráofaber quemera Chriílo fó pe- 
lo fer; porque do ventre de lua máy conheceoa fua Divindade, & Hu- 
manidade, & o adorou como-a Deos; que elfesforáo os faltos, que deu: 
Exult avu issfans tnutfre; grande myllerio acha meu Padre S. Jeronyma 
00 ellylo do Baptilla ;• porque não dilíera; Tuts qui vemfli.ficut Mart ha ■: 
Tu is Eilius.bá qui tu bane m^nduui venifli. Edaqui tira a ralaõ hum Ex- 
PD''cor gfave, paraexpJicar o Qro vens urus es-, porque como até aquelle 
tempoeltavaoccu|ço, ácnáp manifefto, fendo Chrifto Rey fendo Se- 
nhor, fendo Pay, fendo Bernfeitor;; Sc rudoiella va encuberto nos trinta 
aanos de ocç^iluypor myAerio d<"v providencia, & fe chegava o tempo 
de le maniftíUr no* .atributos de fua grandefa,eiTe era o intento do Baf» 

Veiga tilia^jue vilTe o mundo quem era,pelo que obrava : Rego atitem modo a» 
*"'*• Vtm urus fit }an intipus te Mejfum ofiendtre ? & como cíía era a tenção da 

pergúca ; l« «, qui venturus a, tila foi a cohuiécia da.r poíl 
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E agora pergunto cu, fe Chtifto I e começa a manifeflar, fendo Rey, 
& Monarca: Rex Rtgum,& Dominas Dommonttum; porque r.aõ começa 
a publicar o feu conhecimento feia grantíela , & na promulgação das 
leys : Dominas legiftr nofla; & na ofterttaçaó tio Império : Cujas imperiutn 
faper bumerum ejus ? Porque era Rey, Senhor, & juntamente Deos, Pay, 
£c Bemfeitor, que a iíTo veyo ao mundo; Sc na ordem divina , mais 

^l'e manifeílaõ as grandefas pelas piedades com que favorece, & reme- 
des aos vaflallos, que pelas leys , & loberanias com que fe refpeita; 8c 
afGmenfinava ás Mageftades, & Grandefas do mundo, que entaõ fe 
oftentaõ mais magníficos , quando mais bem feitores, entaõ faõ mais 
parecidos a Deos: Per me Reges regnant. Quando acodem com os remé- 
dios aos neceilitados > que quando fe vem com os refpeitos fervidos, Sc 

K que quando fe vem pelas leys refpeitados: C*ci vident. 
Vindo o Filho de Deos ao mundo, para fer conhecido Rey na 

Corte de Jerufalem, aonde havia de datas leys com os preceitos da 
^pbfervancia da graça, naõ quiz nafeer na me Ima Cidade, Se eícolheo 

Belém para o Nafcimento; Sc hum pobre Ptefepio por Palacio, fem 
mais pompa , que húas palhinhas por berço; & por cortejo dous 
brutos , Sc aíGm o publicou Rey húa Eílrella no Oriente : Ubi eft , qui 
natus eft Rex, vidimusftclUm ejus. Grande myfterio ; guarda a morte pa- 
ra Jerufalem, & efeolhe Belém para o Nafcimento; & em hum, & ou- 
tro lugar o publicaõ Rey os aífros , & os homens? afiim devia fer, 
porque vinha a fer remedio dos vaflallos; & era Rey Divino , primeiro 
nafceem Belém , porque Belém era Cala de Paõ : Domas punis interpre- 
tutur: Myfterioio paõ , que havia de fer fuílento do univerlo ; Si pri- 
meiro quiz moflrar, que era Rey : Vbi eft qui natas eft Rex ; no cuida- 
do de fuílentar aos leus, q no lugar aonde havia a íua gandela de olicn- 
tar o império de promulgar as leys : De Sion exibit lex, ó vtibum Domini 
de Hierufalem; primeiro ordenou a lua Providencia, que fe conhecefle 
tielle o ler remedio á cuíla da fua pobrefa em que naicia,do que o feu 
refpeito nas leys, que promulgava. Affim fe houve o mefimo Deos com 
Adaõ no Paraifo, primeiro lhe difle, que comefle de todos os fruttos." 
Exomniligno comede: depois lhe deu a ley: Ne comedos ; primeiro lhe 
propoz o luftento, (J foi o cuidado da fua piedade, depois foi a loberania 
do refpeito na ley: Ne comedos; aflim o fez Chriílo nafeendo primeiro em 
Belem , q era Cala de Paõ, para fuílento do uni verfo, do que íe vilTe em 
Hieruíãlem,aonde havia de deixar a ley em cbfervácias do feu refpeito, 
& para entaõ naõ fedefeuidou em certo dia de o fazer guardar com 
rigor,quando vio os defacatos, que faziaõ no Templo : Vos amem fcciftis 

m, 
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2^ Sermão 
Ao nafcer ha pobre em fy, mas cuidadofo de nos dar o fuftento '} 

Domuspanis; ao morrer morre defpido, pomos veftir a nós da gala,que 
lalgou Adaõ, quando peccou ; 8c íó entaõ fe chama Rev , quando 
ferve de remédio j porque algumas occafiões houve , em que quiferaõ 
os homens aedamar ao Senhor para Rey, 8c o naõ confentio, fen- 
doo por naturefa, & por nafcimenco; hfia hora o coníiderou Jeremias, 
entrando triunfante em Jerufalem ; 8c de taõ longe o acclamou Rey 1 
Ecce Rrxtuus venitttbi manfuttus fedem fuper afinam , &pullum ; & com 
tudo, naõ vemos, que quando entrou affim triunfante, foliem as vo- 
zes dos homens acclamações de Rey como Rey ; porque fó diziaõ : 
Hofjnn4fi1.it Oxnd: Benedicius qui venit in nomine Domini; 8c quando foi 
na Cruz ahi fe publicou o nome, & o titulo, 6C a pelToa: JeJus Naz.art- 
nus Rex; fe na entrada do triunfo o dizia o Profeta : Ecce Rex tuas venit j 

na° exprimem claramente as vozes dos homens, dandolhe os 
obfequios nas reverendas ? 8c fe lhe daõ os obfequios, como naõ daõ 
o» vivas de Rey ? Hofitnnu Regi: fenaõ: Filio David; a meu ver foi o myf- 
terio; porqvte ncfte dia era importância , que os homens ferviíTem aó 
triunfo com o que podiaõ, 8c tinhaÕ. Porque huns corcavaõ ramos de 
palmas, 8c de oliveiras, em que fymbolifavaõ os bens temporaes, 8fi 
ornavaõ as eftradas, outros com as cappas alcatifavaõ os pavimentos 
em obfequio de Chrifto: Plurima autem turba ftraverunt veftunenta fua in 
m*,alj cadebant ramos dearboribus; que ha occaíiões importantes,em 
que os vaílallosfe devem defpir por credito dos feus Reys, 8c por ref- 
peitos das importâncias da Mageftade ; 8c como entaõ fe havia de dal 
comprimento á profecia, no ornato, 8c obfequio; faça-fe o triunfo, 
mas cale-fe o nome de Rey , 8c fó fe publique na Cruz ; porque 
naquelle dia do triunfo defpiuõ-fe os homens para feivir ao Rey , 
& na Cruz dçfpiraõ ao Rey para fe veftirem todos : Diviferunt 
fibi vefhmenta meu ; 8c foi cortada em quatro partes. Como que fe 
"os enfinára o myfterie,que quando nos vefteda galla da innocencia, 
depoiKio-a por ignominia, entaõ he que fe intitula Rey: Jefus Naz.are- 
»us Rex, como quando nafee pobre em fi, trattando do fuftento de to< 
dos: vbi efi, qui natus eft Rex. 

Dizia Iiaias, que hum povo quiz aedamar ahum homem pof 
Rey : Princefstfto nnfier » &lhe queria tributar adorações, 8c o homem 
fe elcufou , dizendo , que nem era Medico , nem na fua cafa havia paõ: 
Nonfum iítduus, & in domo mea tun efi fanis: Achou efte homem , que 
para fer Rey, 8c Monarca devia curar enfermidades, 6c fuftentar neçef- 
fttados. Naõdifte,naõnafci Rey, naõ tenho o talento , que requere 
taõ alco olQcio; naõ olhou > q fe o faziaõ R?y, por upneade o haviaõ de 
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fuftentat com tributos, como obrigaçaõ «los vaffallos; mas eenhíceo, 
que elle era obrigado como Rey a let fuftento, & remedio dos feus; tu- 
do era profecia o que repetia o Profeta; era pòr o> olhos em Chrifto ; 
Cujo nome no Grego íignifica Medico: Chrifius ide ft Medicas: Cujo naf- 
cimentofoiemCafadePaõ; 8c iftohe o que dá a conhecer Chrifto, 
quando lhe perguntaõ quem he: Caci pident, claudi ambulant. Curou os 

, Cegos, deu pés aos aleijados, 8c vida a mortos, 8c luftento aos famin- 
tos j como dizem alguns Padres nefta occafiaõ. E como oBapriftafo- 
licitava, que fe manifeftaíTe o que era , por ler chegado o tempo da pu- 
blicação das fuas obras, de Meffias, de Rey»de Senhor, de Pay, 8c de 
Bemfeitor, aflim refponde Chrifto o que he, quando para remedio dos 
homens aflim manifefta o que obra: Caci vidam, &c. 

Porém diraõ os que tem o lugar de Deos, no lugar dt Rey , que 
naõ podem o que Chrifto podia; porque Chrifto era Rey , 8c Deos jun- 
tamente , 8c como Deos era Medico, que podia remediar as enfermida- 
des com o império; mas os homens fó homens, rtaõ tem clTe poder j 

' aflim he: porém de algum modo o pó Jem imitar os Monarcas, os Prín- 
cipes, 8c os Podetofos, pódem fer alivio dos miferaveis na commilera- 
çaõ das miferias : Quis mf» matai, dizia S.Paulo: Et ego non infirmor* era 
tal a fua caridade, 8c amor, que fe naõ curava , enfermava com o en- 
fermo, 8c fe dohia com o dohido. E fe aflim fe pódem aliviar os milc- 
raveis,comosremediosfecuraõosneceflicados; porque le a cegueira 
impede, 8c as aleijões naõ permittem o folicitar o fuftento para a vida, 
& a fome matta, quem acode,dá olhos, dá pés , 8c dá vida $ aflim o di- 
zia, 8c fazia o Santo Job: O tlaudo } naõ porque filélfe 
milagres Iob como Chrifto, íenaõ porque dava remedies como pode- 
tofo, por iffo era varaõ de nome : Virtrat in teria Hus, nomine Job. Co- 
mo podia,curava, remediando, 8c as obras lhe davaó nome, 8c lhe de- 
finiaõ o fet: Reâus ac tintem Deuni, eftaeraafua reftidaó.como Rey, co- 
mo Poderofo,que tudo era Iob ; Sc por efte obrar manileftou Chrifto o 
fer: Tu es,qui venturut es ? Cact vident, claudi ambulant ,&(. 

Diz mais o Senhor, que os pobres, 8c neceffltados evangelizao J Pau- 
feres evangelinantur: Como aflim, os pobres no que recebem , ou naõ re- 
cebem ptégaõ ? Chrifto he o que remedea como Rey, como Pay,como 
Bemfeitor, 8c os pobres,que recebem faõ os pregadores ? Sjm , que Ijõ 
como Profetas os pobres, dos poderofos falaõ, profeiizaó no que re- 
cebem ; a pobreía, 8c enfermidade de Lazaro, foi profecia, 8c piégaçao 
do Rico Avarento j o fuftento que tiveraõ muitos, foi piégaçaó, 6í pio- 
fecia de Zaqueo : Lazaro pobre, ÔC chagado,eftava á- villa do Rico , Sc 
naõ lhe dava htu coufolaçaõ , nemremedio.E que ptofcãzaya Lazaro 

** D ij r,a 
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na fua miferia.ao Riconafua abundância : Mortuus efl Divei, &fepuitui 
eft in Inferno. Zaq ueo diftribuhia ametade dos feus bens com os pobres 
& que pregavaõ eíTes pobres de Zaqueo ? Hodie domai huie falas a Deofaci.t 
efi : Cala donde fahe o remedio ao nectflirado,entra a falvaçaõ. A porra 
que íe abrio para fair a efmola, & o remedio, juntamente fe abrio para 
entrar a gloriajque gloria,& falvaçaõ he o mefmo. Ifto he o que os po. 
bres pregão, os que como Lazaro naõ recebem, nem alivio, nem reme-r 
010: Mor tuas eft Dives.&fepuhus in Inferno-, & Lazaro que padcceo he le- 
vado dos Anjos ao Seyo de Abrahaõj & o Rico, com toda a purpura, & 
olanda, Sc as abundancias, tornado em nada; 8c os que como pobres de 
Zaqueo recebem remedios, 8c recebem vifla, pés, 8c vida. nos foccorros 
Profetízao. Hodie falas à Deofaãa eft j Coroas» falvaçaõ, ÔC gloria. Ad 
quumtws per ducal ,&c. 

LAUS D E O 
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* TERCEIRA DOMINGA DO ADVENTO 

Fr égtde na Caff tila Re ai. 

MISE^UNT 1VDJE1 SACE^QOTES, ET 

Levitas ad loannem, ut interrogar ent eum: Tu quis es ? 

Ego Vox clamantis m defer to ^dirigite Viam Domini. 

S.Joaóno cap.i. 

Aõ hc hojeto Pregador o que fala aos ouvintes ( muito 
Altos, & Poderolos Príncipes, & Senhores no/Tos) Naõ 
he hoje o Piegador, o que fala aos ouvintes, hc hm a 
voz de Deos a que pre'ga aos homens. Ardilofa delcul- 
pa he a dos tempos prefeptes, em que a fragilidade, ou 
a malícia humana fe defobriga do frtitto, que em todos 

devia fazer a palavra de Deos, dando por efcufa , cue falta o efpirito, a 
virtude. & exemplo nos Pregadores; Si quedeícufpa pcdeiaõ dar,quá- 
do naõ he o Pregador o que fala, fenaõ a voz de Deos a que prega. 

_Nas prevenções com que a Igreja illuftrada pelo Efpirito Santo dif- 
põem os ânimos dos fieis,para as memorias da vinda do Verbo Divino 
em carne humana, nos faz lembrança nefte fanto tempo do Advento, 
de duas occafiões, em que fe ouve a voz de Deos; húa de paffado, & de 
prefeute,& outra de futuro, para que foem os eccos a todos os que vi- 
vem. Na primeira Dominga nos reprefenta o Dia do Juizo ; fegunda a 
vinda do Filho de Deos,8i os finaes que haõ de preceder, entre os quaes 
fera hum por ultimo,a voz de Deos por húa trombeta, que tocará hum 

• ^n)°j c°m que chame a todos os que forem vives,defde Adaõ até aquel- 
ie dia,& cftaraõ mortos naquella hora. Dirá aquella voz : Suigile wottui 
Vettitt ad judicium. No dia de hoje fe ouve a voz de Deos^opio trombeta» 
tocada de outro Anjo por graça,que he o Baptifta , & efta fala com to- 
dos os vivos, & f.;Jará a-tc aquelle dia; Dirigiu viam Doming netas facitr 

D iij fenúu* 
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Jemitat Dei tufai. Muito para admirar he, que fendo todos primeiro vi- 
vo* , que fejaõ mortos,primeiro fe ouça a voz, que ha de falar com os 
mortos, do que nos infinue efta voz de hoje, que fala com os vivos} pa- 
rece ánoffa ralaõ, que nas importâncias de os homens attenderem aos 
brados da voz,que hoje fala,ou aos eccos da voz.que entaõ ha de faiar, 
que primeiro fe havia de ouvir a que fala com os vivos, do que lembrar 
a que ha de falar com os mortos; porque fe encaminhem bem os vivos* 
para quando chegarem a fer mortos: porém com grande myfterio foi 
mandada a ordem, porque melhor nos falaiíc o exemplo , fie Com mais 
efficacia defpertaffem os vivos , crendo pela fé, o que haõ de fazer os 
mortos. 

Hadefalar-hum Anjo naquelledia porhúa trombeta, que fe ouça 
em todo o mundo a chamar os monos para o lugar aonde ferá o juizo 
final de todos.Levantaivos,vinde a juizo. Todos haõ de obedecer a efta 
voz , ainda que eftejaó fepultados, fie em cinza, 8c em pó desfeito», SC 
haõ de it caminho direito para o Valle de Jofaphar. Manda Deos outro 
Anjo á terra,fie que brade aos homens com a fua voz,que caminhem di- 
reicos no caminho de Deos,8e naõ querem os homens ouvir efta voz de 
Dcos, pot fe defencaminharem pelo caminho dos peccados, fie da de- 
pravação da vida, fendo a voz como de trombeta; porque a voz do 
Pregador no mundo, reprefenta aquella trombeta de Deos, quando cõ 
a doutrina enfina aos mortos nas culpas, quefe levantem para o eftado 
da penitencia: Surgitt moi tui ? porque naõ fe fabe qual lerá a hora de ir- 
mos cada hum a juizo. 

Oyer a Igreja Catholica perfuadir aos homens a obediência, que haõ 
de ter os vivos a efta voz : Dirigiu viam Domini. Com a promptidaõ, que 
haõ de ter os mortos em obedecer áquella voz, que ha de falar com el- 
les.Que efta he a defgraça da noffa culpa.Qjjc os mortos, fie fepultados, 
desfeitos em pó,&cinza, lejaõ vivos para ouvir a voz de Deos , fie lhe 
obedecer, caminhando direitos ao Valle , Sc os vivos andem como 
mortos , naõ ouvindo , nem obedecendo á voz , que com eliei 
fala: Dirigiie viam Domtni rectas facite femitas; Sahem das entranhas , fie 
do coraçaõda terra es homens mortos,para obedecer i voz de Deos; 8c 
naõ cem entranhas,nem coração os homens vivos, para ouvir, 8c guar- 
dar a voz de Deos,que os encaminha á eftrada direita da fua falvaçaõ. 

Mandou Herodes,cruelmente tyrano.fc ambiciofomenre cego,tirar a 
wUa a tantos meninos innocences, 8c á imoied ide dos golpes fe ouvi- 
rão os prantos dos meninos,8c as Uftimas das mays, fem que eftas vozes 
caufalTem compaixão no Rey, nos coníelbeiros, 8c nos verdugo,; lec- 
caraõfe as oiçdíules nos vivos, porque hião executando a tyrania nos in- 
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rocentes; chorava Raquel o eflrngo deftas vidas, & lamentou a tyrar.ia 
dcfta crueldade : Vex in R»niÀ audit a eft plcratus, & ululaius, EaiIkI pUiatis 
filies fucs. Ouvtmíe os ícluços de Raquel,fentemfe cs gemidos, vemíeas 
lagiymas, fendo Raquel, havia ja tanto» ieculos morta ? Sim,que quan- 
do falta piedade nos vivos, fala a compaixão em os mortcs,que frrváocs 
mortos do exemplo aos vivo»,quando os vivos vivem como mortos pa- 

• ra a ccmmiíeraçáo da inroceneia ; erfinem os mottos, que eftáo como 
vivos para a piedade, quando 01 vivos eftáo como mottos para a ccm- 
miferaçáo,& fó vivem para a tyrania. 

Pot efta rafaõ nos adverte a Igreja primeiro a voi que ha de falar com 
os mortos na primeira Dominga, para que vejáo no exemplo da cbedi- 
encia,com que todos hão de it caminho direito ao Valle, a promptidáo, 
com que devem obedecer os vivos á voz de Deos,que heje brada,que ca- 
minhem direitamente paraoCeo: Bettasfacite ftmitas Dei r.ofiri&le o 
exemplo he o que move niaiscs corações, no exemplo dos mortos a 
aprendáo os vivos, & dos eccos daquella voz , que ha de fer tio cbede- 
'cida, quando a der aquelle Anjo.oução os brados defta voz, que o Bap- 
tifta dá como voz de Deos: Dirigite, rettasfadte. 

Certo he,que com todos fala efta voz de Deos no Baptifta , & que a 
todos brada, que vão caminho direito: Porém creyo,que com mais effi- 
cacia prega aos que eftáo no caminho de Deos , que laõ os fieis, que o 
bufquem caminho direito,& náo por gyros,& rodeos.Ha bufear a Deosj 
& ha náo bufear a Deosj muitos o náo bufcáo,ou porque náo fabem,que 
faõ os Gentios j ou porque náo querem, como faõ os perverfos Apcfta- 
tas,8c Hereges. Ha bufear a Deos,& náo por caminho direito, íenáo pot 
gyros,& rodeos; & neftes com mais giitos brada a voz de Deos,& com 
eftes fala a trombeta defte Anjo do Baptifta : Icce ego tuitto Angelum mu. 
O mefmo Texto nosmcftrarà os gyres, & os rcíeos j porque muitos 
buícáo a Deos,& fe erganáo i porque ledeíviáo j & nes advertirá a di- 
recção do verdadeiro aceito, para o verdadeiíocaminho.Osfingidos,& 
os que náo amáo a virtudf como devem, bufeáo a Deos por rodeos: in 
tircuitu impij an.bulant , dizia o Real Profeta > porém os bons, & os que 
amáo a verdade por caminho direito : Juftum deduxit Domintis pet vias 
redAs. 

Os mais obrigados a Deos,& que profelíaváo entáo a Fé em as pala- 
vras, & no nome, que deviáo mais confeffala nas obras, eráo os Judeos, 
que mandaváo nefta occaíiáo os Embaixadores ao Baptifta j Sc. nelles 
fe vè como em elpelho, o bulcar a Decs por redeos ^ para perderem a 
Deos, defeuidandoíe do caminho direito, para o acharem ; mas nas ref- 
poftas do Baptifta opviremos a direcção da verdade. Per iíTo íaões Ju- 

deos 



3 2 Sermão 
deos nuis caftigarloi da mão divina ; porque nviis devedores em Conhe- 
cer o caminho,& mais perverfos em o não feguir, 8c coftumados a fc 
defviar. Oh não permitta Deos,que os fieis, que profeflaõ ferem Chrif- 
táos, tropecem neítes defvios de òufcar a Deos por rodeos !j« arcuitu 
impij xmbuUnt. 

O primeiro erro em bufearem a Deos por gyros, Senão caminho di* 
rcito, nos adverte o Evangelho na» primeiras palavras: ílifitunt judãt : • 
Os Magnates da Synagoga,&da Republica, mandarão feus Enviados 
ao Bapcifta, a perguncailhe fe era-o Medias ? Parecendo nifto , que lhes 
querião oíferecer o culto, 8c veneração de divino, & que bufeavão a 
Deos; poié n já erraváo no caminho de bufear, mandando,8c não indo; 
fe as profecias lhes enfinaváo,que o Medias os bavia de falvarda culpa, 
Sc redemir da pena, Sc era importância da fua falvaçáo , como em ne- 
gocio de tanto pefo mandão, 8c não vão peflfoalmente ? Bufear a Deos 
por outro;, 8c não por fy, he hum bufear por rodeos , 8c no que fe gyra 
fe defencaminha j impottãcias da falvação propria,não fe fiáo lo de dili- 
gencia; alheas,que he defviar, fenão pelas próprias diligencias, que he if 
caminho direito : Rcãusfãcite. 

Oh quantos,8c quantas vefes recortem i» orações albeas, fe recom- 
meudão nas deprecações dos juftos, 8c fe fião nas penitencias dos fervos 
de Deos,para mitigar os ameaços dos caftigos,quefe experimentão,para 
aliviar as enfermidades, que fe lentem, Separa fufpender os flagelos de 
Deos-, que fe com nettem, ou na pefte.ou na fome, ou na guerra; tudo he 
então deprecar ao; que exercitão a vida nas obfervancias da virtude , 8c 
pedir orações, jejuns, 8c difeiplinas, em acção de preces para fufpendet 
a ira divina; não quero dizer,que não he acção acertada ; mas digo, que 
primeiro ferá melhor confiderar cada hum na caufa defies caíligos, que 
faõ os pescados, 8c bufear a Deos por fy mefmos,na emenda,8c dòr dos 
delitcos , para confeguir o achalo: Prope efl Dominus omnibus invocanti« 
bus eum; porque o Senhor, diz David, eílá vifinho-a quem o chama; 
mas accrefcenta,a quem o bulca com verdadí : ínvocuntibus turn in verita- 
tt. E fe os flagelos da Divina Iuíliça íaõ effeitos, 8c os peccados a caufa, 
fe ceifar a caufa, ceifarão os effeitos, que he direitamente bufcalo. As 
prices alheas fim pódem com Deos; mis quem viver nas culpas,8c buf- 
ear a Deos nos merecimentos alheos,he rodear no caminho, 8c tudo o q 
fe gyra fe diverte; porque tão perto teremos a Deos de nós , quanto lon- 
ge nos pufermos dos peccados,que delle nos apartão ; 8c lenos apartar- 
mos das culpas,dentro de nós acharemos a Decs. 

Sahioaquella Alma Santa a bufear a feu Efpoío ; tão anciofa , como 
amante. 6c quando o encontrou, pediolhe , quclhejjilfeiTe aonde aííillia 

á hora 
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Jhora do mcyo dia; porque fem multiplicar os palTos,nem rodear cami- 
nhos, o queria achar o Teu amor; não porque fentiíTe a fadiga em o buf- 
car,mas porque fe lhe não dilatafle a pena de o não ver: Indie* mibt ubi 
pafcas,ubi cubesinmeúdie, nt vagari inctptum ; refpondeolhe o Eípofo : Si 
ignoraste, defconhecida de fy lhe chamais,Eípofo Santo, quando táo re- 
conhecida vinha no amor com que vos bufca, & lhe eraanciofa a de- 
tença de vos náo achar logo ? Si, diz Guarrico Abbade, fe o bufca de co- 
ração : fe verdadeiramente o bufca, náo faõ neccífarios pados,porque lo- 
go fe acha com os effeitos: Intra te e(l,& in te cfl quem qturis\ haja dili- 
gencias próprias, haja arrependimentos verdadeiros, haja emenda certa, 
que dentro de nós acharemos a quem mandamos bufcar por interven- 
ções albeas; mas querer vivemos defcaminhos da noffa iniquidade, & 
que as deprecações alhcas nos aproveitem,he bufcar a Deos por rodeyos, 
& por gyros, Sc deíviar do caminho direito; he andarem circuito: In 
circuitu tmpij ambulant; he hum querer que Deos ande à volTa vontade,5c 
náo a noffa vontade i obediência de Deos;8ceffa era a tenção dos que 
hiandaváo offerecer ao Baptifta a dignidade de MeíDas na opinião de al- 
guns dos Santos Padres: porque com a obrigação da oiferta, lhes ficcíT: 
como rendido. E fe eiles o bufcàraõ como devião por íy , tão perto o 
tchárão como refpondeo o Baptifta: Medius Veftium fletit quem voe nefcitie. 

Em certa occaíiáofe determinarão os Hebreos a fair ao campo a pe- 
lejar com os Filifteos, & determinarão entre fy, que os Sacerdotes levai- 
fem aos hombros a Arcado Teftamento, fiandole na protecção da myf- 
teriofa Arca.ccmo divina,que os defendeífe das hoftilidades inimiga^ôc 
lhes daria certa a vittoria > porém fuccedeo muito ao contrario, porque 
aos primeiros encontros da batalha, ficarão os Hebreos vencidos, def- 
baratados huns, 8c mortos outros , fem que lhes valeffe o patrocínio 
myfteriofo da Arca, aonde confiaváo as íuas efperanças: Iniio aute certa- 
mitte terga vertit lfrael> & per cufius occul/uit.E porque os náo favorece Decs 
nas tenções demandarem ir a Arca, 5c permjtte que os vençáo, 8c def- 
truáo os Filifteos ? lerá húa das rafoés,porque na Arca hiáo as taboas da 
Ley,6c ordenarão, que vieffcaos hombros dos Sacerdotes, Sc ellesfu- 
gião com os hombros i obfervancia deffa ley ? Sc vós Hebreos quereis, 
que vos guarde a ley dos flagellos, da guerra , pondo a a outros hom- 
bros, 8c vós a não quereis guardar,como vos ha de defender,fe vos apof. 
tais a offendella? bufcaváo o patrocínio na Arca,pelos hombros alheyos», 
& não pelas obfervancias próprias. Náo o bufcàráo por caminho direi- 
to, bufcàráo por rodeyos,8c defviaváofe. Allim o explica Theodoreto : 
Ho» opportebat legem propugnatorem duccm fieri *b eis, qui legem pulam tranf- 
grejfifuerant. Fiar das diligencias alheyas,hedefcuidar nas próprias,ainda 

E que 
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qrit paréçâTJijfcat' a Deos, he defviar, he bufcallo per gyros! lit c'trcarfti 
rthfij #m{/uUnt: & nló por caminho direito: Dirigite viam, reólas facile j 
rifle Wí O^ía-WfnhôtfcDiabo : Circuit quaretis. porá o de Deos he: Per vtaa 
rOtlásP'01^ ° sdioaf i■ u )si : s • c . ú • • 
~ ^ Set» homens fóráo advertidos para o conhecimento do que devem a' 
Deos, nodeu amor virão o exemplo de o bufearem; porque fem depen- 
dent^ dlgíhl,quede nós tiVeíTe, vendonos perdidos no Caminho , & de- 
feiicâhímHados pélá cul^a jelle noíbufcou^Or fua infinita bondade, jhc 
náo por diligeftóias albeagj fenáo por finéfas próprias.Vendo Deos a cuK 
pa dos primíírospays, que eontráhiráo todos feusdefcendentes.fe decre- 
tou em oConfiííoiio daSantiffima Trindade, que o remedio havia dc 
ler pela feguttdd Peflòa do Verbo Divino,dc aflim moftrou o Padre Éter»' 
no o feu amorx. SfcDtus dilexit mundu,ut Ft hit fuum Vnigtnitu dar it. E co- 
rtró entenderemos :'sic Deuidilexu i S.Joáo Chryfoftomo o explica.' Mui- 
timÀriiicxlamoTiv thlentionernj tton chim ferritm, mii Angtlum-t iwt Atxhart' 
geltt»l fed fUtttm/itum mtftt. Náo mandou a bu fcarnos para o noffo reme- 
dio, fendo noíTa importância , húa creatura, nem nenhum efpirico An- 
gélico , fenáo veyo na propria P>. (Toa do Verbo,que he o mefmo Deos na 
ífTenéiá. E fe DeoS hos bufeti pot diligéCias próprias, fentis pnta o noffo 
rdmedib. rifós o haVemos de bufaar por intetvençôestflhwt ?Aqui he<^ 
brada í vd¥ de Deos.q o náo bufqdemos por rodéyos, fenío Oartrinhodi- 
reito ? Dittgité viam Domini, t cilas facite; falando.com os me Imos quo 
bulcão d Deos;Bí aqui foi o primeliro erro dos Jírdeos, em mandarem,& 
náo irâWV^btqúefe o bufcàráo com cora^áoreiaó, entre élles áridaVâ# 
Sc porque' iiáo qutríã»',» náo Conheeiáo f Meditti vejlrum JlctH qttem vou 
dWWic?00'3''37 • iras ' t ftriUir.ò rbiojr.'io3n>taiÍ5frrhq-eoi 

Segúhdo eiro,tirado dó Texto,foi para fe ver o dèfcaminho com que- 
fe défyiaiáo: ih círcuilu tmpij ambulant; porque bufeando ao Baptiíla, 
Como a Deos, o examinarão como a hcmenT: Th quis es ? Viáó que'a« 
dbrrfs do Baptífta. Sc a vida:éfa mais que de homem; pofqus <$ía do* 
hum Anj-O pot gnlç r, Sc como era tão j iítificadd^Bc íanto , queriáo :fa- 
betiBc áierígubr tjbeiti érar;'j3oiiêrn á viftà daquelle exemplo, náó íeexa- 
minavãoa fy no qtie Obraváo, queriáo fy examinar o Baptifía no modo 
com que vivia j defacertaváo no cnminhò, porque por rodeyoi bufcaJ 
váo a Deos; hum Tu quit tf? Caminho he para Dbos.mas hum Tuquis es? 
prcpYíò,;& náó aiheVo, em exámírinr o que'ciida hum em fvhe , heeiw 
cânrirthprpara Déosj mas em averiguar, ou òs juicos de Díds, oii'a<s ac^ 
ções dos homens, he biifcar a Deos por roceyos, êc defviar do caminho, 
a qnéavoz de Decs nos èncamir.ba. QT'« quis es alheyo , era dos defen- 
caminhados, que nlandqiáo fazer efta pergunta; Tu quis-es proprio, 
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foi o qu« a voz de Deos,que era o Bapr.U.tayÇçfpõdeo.ep) q qt»e nos eTlfípa 
3 todos: Cooifeffus tft,& fio» wgavit 3 confelTou que não era por repetidas 
palavras :#)t)fui/tynoyJu>n 3 cujusnortfam fánusytfolvam comgtgw coitei- 
thCUtl. '.■li.DU.i )£~1 Si-'p á»Ci MT3ÇI Uii Uutv v. li 

Qye devendo os hommsexamínarfe a fy , & o que obrão , Sc como 
içbrão , íe empreguem mais em averiguar Be Deos as difpofi$óesj, & dos 
jipmens as vid#, be o mayor defcaminhp dos.noiTçs- erro. 5 Sc quantas 
?eks, piprquÇihyns ,yeR| a oqvpspçilpgco f^íftdep 94.'íffm q 
Deos.iie Be muita i fçs i qo r çlig, ppr qt^eo* iç£f jfce n 

/nas merqe^çm quem^v^riguá^ os mctçtiniqiwos dizem , qup.pao.na 
juftiça.no mundo. pprque íeváp os taypcqsjqu.eíji grçrpíia.os çiftigcsiE 
começão.a ave/iguaí a> ac^õ..s.dosspremiados 4<>u?de í?fSs 

pata as «abmnwie{n,Qiiítps_f y^ue verp .pigRns delgt^W?,cHf- 
fnãoiogo a juiioi.Sc qve>lv?<A.Ai6P d%ldço*"nj^ie,c^dR,-nrj^nálid«- 
*le,que foportáp,4c nifto eftãQfcxaa» naqdo.de-Deps a a#eiiçor,dia,!fic.a 
.juftiça , fendo moitas veies as felicidades caftigo, & as opprtiTões fa- 
vores 3 porque a mão divina dillsibup com melhor providencia, do que 
« condição humana ySc íe a -vqi5.de Pw.-fepiuqr^.ôç. Sfbomej^SjCami- 
fihàrão Caminho direito, cada' hum enjj^ med/no apbàta a grandefa da 
milertcordia de Deos no que x>os lofre,&'.3diíUín.ulaçá<).da luaiuíliça , 
rio quenos não caftiga , & aveaiguaríanios em nós, que o louvor, que 
damos á miíericordia divina no que difpeqfaj 8{ oque eíbranbanfios 
iios Reys no que repartem, que be inveja. que condej^aqaps nosou- 
ntros be malícia nofía, nafeendo iiio cm nói-do dql,vip do caroinhqdi^ej- 
•to.queheT#, quis# ptoprio de vos não ex4min.tr es.a vpsprcptios i. ;£c 
bufeara Deo.s.p.eIo T« « alheyo :Tuquisfs* ii 

Oqus exemplos proporcionados nos apprpvarão gfta d°utr'na-Entrc 
dous ladrões eftava Chrifto na Cruz , Sc lendo a occaGão tão favorável, 
•& o tempo tão opportuno para ambosfeaptoveicarem, vemos que hum 
4fe.condènou,&oufto pátrio pa«Q;|Jaraifo;iGeftasqvi?; bufear a D^os 
pelo caminho Be aívu igrtaí ,os ieps juízos :;D,imas :buJcop a Deo$,';peU 
eftrada de examinar as fuas culpas. O mao ladrão, molhou q^e-queiia 
falvarfe, averiguando primeiro de Oeos as difpoGçôes.: Sf '/< esÇbnfiut 

-fUvwnfoc temet tpfton,&vw Sc o bõ ladrão fpiconfeíTafldppromptap)pn- 
{te da lua maliciaos peccados : Nof quidemjMjifMfont digno}*&" 
hora era aquella,nem occahaó parafe averiguar oque podia,ou f^zi i o 

^FilhodeDeosjleera obrademifeticoidia, ou leerade- juftiça a moi te 
de Chrifto , fenáo de aproveitar do tempo, & averiguar ló como Di- 
mas,qual era cada hum para pedir a Deos perdão: Domine ^memento mcic 

E ij Bufcas 
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BufcasaDeo. Geífet pw O eaminho dos defviosi^w«^5bí5i3 
Olha que o caminho direito he o de Dima»: Nos quidtm jufti nam diena 
ff» reap,Mi. E comô caminhou direito; Juftum deduxit Dm,nu, per vias, 
c oflcndit ill, regnum Dei, que logo lhe deu o Paraifo : Hodie mccum ens in 
Far adi fa. 

Em húa hora difTe Chrifto, que entriraõ dous homens a orar em• 
tn plo ; Ihum Farifeo, outro Publicano, & repetindo o que oravaõ , 

oillera o Farileo, que dava graças a Deos, que não era como 01 outros 
omens, homicidas, adúlteros, & ladrões, que jejuava dous dias ni 

lemana,& naõ era como aquelle Publicano : Gratia, tilei ago Domino quia 
non fum futu catei, homines raptores,&c. Jejuno bis infabbatho.O Publicano 

ínera : Propittu, efto mihipeccatori. Senhor,lembraivoi defte peccador, 8c 
ledelhe propicio. Ambos bufcavaõ a Deos, mas hum rodeava pelos def- 
vios,queo apartavaõ: Outro hia caminho direito para achar logo z 
Deos. O Farifeo buftava a Deos com o Ta quis es , alheyo ; porque fó 
punha os olhos em averiguar as culpas dos outros: sicut cateri homines 
raptores, homtc,da,&c. & he digno de reparo, que naõ fe encontra, nem 
no rexto, nem em muitos ExpoGtores,que efte Farifeo mentilTe no que 

dizia de fy, nem que o Publicano fe enganaíTe no que confefiava; com 
tudo diz o Senhor, que o Publicano fe fal va, & que o Farifeo fe perder 
Defcenditbicjuflificatus ab illo. Si; porque foi caminho direito noTa quis 
es proprio: Mihipeccatori, 8c o Farifeo todo fe empregou no Tu quis es 
alheyo, hum cm averiguar as culpas alheyas, outro em confeíTat os dc- 

íidtos próprios j o que averigua, & examina as culpas próprias, ainda 
qúe as tenha comroettido,he perdoado; o outro queaverigua asalheas 
ainda que fe lhe naõ laiba õ as fuas,be punido, porque lê defviou do caí 
minho direito, para que a voz de Decs nos chama*, & brada : Dirigitt 
ftam,ictta, facitt; & quiz bufear a Deos porrodeyos.Ooutro logo : Of- 
tendit tlli regnum Dei, porque foi por eftrada certa: Mihipeccatori. Oflendit 
ílh regnum Det.drftcndit jufltpcatus: digna de andar na memoria dos ho- 
mens , he a efte intento a rcpofta,que deu Santo Auguftinho a hum co- 
iiofo,que depois de lhe ouvir bum difcurfo.fobre a creaçaõ do munda, 
lhe perguntou, que fazia Deos antes de o crear: Cuiiofls par abai infer num, 
que determinava fazer o inferno para os coriofos; agota digo eu mais 
hua palavra, fe para os coriofos, porque naõ criaõ, aparelhava o infec- 
no,que ferá para os maliciofos,que fó queré examinar os juizos de Deos, 
& defeitos alheyos, efquecendofe de fy próprios? 

Mas fe efte he,& foi o erro dos homens no caminho dc bufear a Deos, 
porqi e naõ examinnõ o que foraõ,oque faó,&o que pócem vir a fer, 

aquelks examinando como homem o que quetiaõ, que fcíTc Deos : Tu 
quis 
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Çii is ? E nós fugindo de nos examinar a nós mefmoi i para Caminhar a 
eftrada direita a Deos,a voz do mefmo Deos nos brada, & enfina com a 
repofta , que deu aos que o examinavaõ ; para que a feu exemplo tenha- 
mos diante dos olhos a differença da noíTa pouca entidade; refponde o 
Baptifta repetidas vefes: Konjum ego Cbri(lus,non fum, tion fum; cujus tion 
fum dignus,&c,Ego vox,dizia quem era pela definição do que naõ era; co- 
mo fe differa , que á viftadeDeos, naõ era per fy nada; porque fó 
Deos he por eííencia: & como o fer das creaturas todo dependa de Deos, 
tudo o que naõ he Deos,per fy naõ he, íenaõ por o que Deos lhe com- 
munica de fer ; defmentindo nifto as prefúpções de Adaõ, do que queria 
íer,&defeusdefccndenresdoqueprefumemíer.; que direito caminho 
efte para os homens em examinar o que faõperfy, &oque tem defer, 
que he fó de Deos i digna confideraçaõ para os Summos Pontífices nos 
folios, para os Monarcas nos thronos,para os Grandes nas cadeiras, & 
para todos nos íeus lugares ; Ifto faz hum Tu quis es, proprio; quem foi, 
quem he, quem ha de fer rlfta ti ia, dizia Bernardo, i» mente babe as. Quid 

• fuifli, quid es,quid eris. E acharaõ todos,fe fe confideraõ na origem, que 
nada mais defprefado, porque foi nada, fe na naturefa nada mais vif, 
porque faõ terra; fe na indole nada mais infolente,porque pela culpa na- 
da mais rebelde ,& fe no que ha de vir a fer, nada maistrifte , & mais 
miferavel, porque ha de fer cinza,& pó,& fenaõ acerrat no caminho da 
cinza, fe acenderá em fogo : & quem naõconfidcra, & fe examina a fy;" 
ch como fe defvia do caminho direito, Sc caminha por rodeyos! In dr- 
íuitu tntpij Ambulant, 

Os que íe empregaõ a imtraçaõ do Baptifta, em definirfe pelo que 
«aõ faõ, porque refulte todo o ferem Deos, & fe confideraõ pela nega- 
tiva das prefumpções próprias,faõ os que tem o fer diante de Deos; com 
as três negações, que fez o Baptifta de fy mefmo, fe fobmeteo aos pét 
de feu Senhor: Cujus non fum dignus, fendo taõ grande, que naõ houve 
outro mayor nos nafeidos de molheres: Nsw futrexit major; & que re- 
fulca defte conhecimento ao Baptifta? que naõ fe contentou Chrifto cõ 
darlhe menos premio,que pòr as mãos, que fe achavaó indignas de toeat 
os pós, fobre a íua cabeça; fó tem maõ para Deos, quem a Deos dá a re- 
verencia de todo o fer; fervo,& vaffallo, que no feu coraçaõ, & nas fuas 
obras confeffa, & moftra.q fó quer a honra,& obfequio de feu Senhor, 
& do feu Rey,íó efte ba de ter maõ para elle; mas poderá dizer, que fó 
Chrifto podia conhecer efte coraçaõ do Baptifta,affim ermo ?s obras o 
confeflavaõ : canfrjfus cfl,& r.on negavit.I/to he,o que ccnfeíTava com ai 
palavras, naõ o negava com n cotaçaõ ; mas feefte conhecimento fe re- 
ferva íó pata Deosjcomo pódem cs homer.s.como podem os Monarcas, 

£ ii> & 
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& Rey; conhecer es eoraçoasidos vaffailos ? Gfande exemplo inos enfi- 
naChtitlo para-efte conhecimento. .. . 

Veyo a Máv daquelles daus Diícipulos de Chrjfto, Si fom/ubmilias 
adorações ao ieuwtpeiío fe proíb»u,como quem © ^conhecia por ieu 
Senhor, & Rey; Aiaran:}&pctttv,&*. Sc lhe pedio as-dua$$adeitas,.Si qs 
dons lados para osdòus filho»: Vt fedeani .jefpoudeo o Senhor aos mef- 
mos, que nao íabráõ o que pediaõ: Ne/citii quidpttaúi : de forte, que o 
Baptifla portdole aos pésdeChrifto.Sueconheceudo «elle todo o íçr^c 
rendeodolheas adorações jiconíegufecvirin.terAsmãos fobre.a Cabeça;dp 
Chrifto.Sc ter tanta maõ pajruDeoj.sõcòsifilhas-doZflbedQOiquefeguiat» 
as pifadas do BaptitFi:,oti.amãy,por elfos, nas adorações que f.iziaõ, 
>íi/«i:aní, naõalcançaõ as cadeiras que pedem^ Sim i porque fe dava a 
conhecer a differença das adorações, O coraçaõ do JESaptifta todo eia em 
defcjar,Sc pretender, q todo o ler ie reconheceffe em feu Senhor& em fy 
nada : Na» /um,as adorações,damáy pelas prerengõas jdes hlhos^ mof- 
travr.õ ter no coraçaõ o que pfediaõ, ÀC que tinhaõ o ícrcrdo merecimen- 
to para ©alcançarem adorar para pedir, naõ he fó conhecer Sobera- 
nia a quem fe pede, fenaõ reconhecer em fy fuliiciencia para o alcançari: 
naõle examinava bem o I«^«uíí,proprio j porque era Je confiderptenj» 
dignos,ou queriaõ verfe maií'eftimados,ou fet aos Outros preferidos: Die 
ut fedeant; tícfeja efta arafaõ parafe tonheceremoscorações dos vaffat- 
los; fe nas adorações, que fazem, & nos obfequior, que confeífaõ, vai 
fó a honra,que devem aos feus Principes,o zelo do feu ferviço, imicaõ o 
Biptifta: Cujus non(umdigitus, &c. feenvolvem nas adorações as fuas 
conveniências ; faõ como os Difcipulos^ios que dexoraçaõ, Sc.de pa- 
lavra : Confefus eft,& Hon «rgaiutpleaKgao a fy por ConfetFar a .feiiSe* 
nhor,tenháo m 10 para eWe; potquedaipela» mãos fe endendem as obras, 
to-rtas feraõ de zelo dejuftiçar,' Sc fidelidade,& ponhao Principe a«obras 
fobtefua cabeça: aos que confeflaõ,6c pedem : Adoram,&petens.nefcuu 
quidpetatis i porque fe cor.feiTaõ cambos exteriores: Adoram , no coração 
vai hdefdorfheeirnento defy proptaMqvdi ocrro de ife prclumirem be* 
nemerrto;f8éb>'i outros btfeHorp;,porqrje queTemfef preferidos-: Vnus ai 
dixtetam tuanuns ai finijtram, Scfalcniltes o Tttquii a, proprio, oomo 
teve» BapHtt 1•: Hon (úm,cujus nonfu uoUgnus^&C etie conhecimento me- 
reça de j-uftiç.i ter maó-parà L)eos; Sir nos decet tmplerc ttnnem juftittam. 

o A eftas coiitilTóes do ;Baptilta da negação propria; <Sí veneração de % 

:Chrifto a exemolo noffa, mollrou o mefmo Se íhor o como'premiava 
;aos que fegtdraõefte camiwha'direito: r tias facite, cm o melmo Bap- 
rilbijdc comd ne certo em quem com o conhecimento do luquises, pró- 
prio,fe empreg 1, que logo acha a Deos! Ollendit 1 Ih rtgnum Dei> porque 
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a poucas diftaneias de tempo o veyo Chrifto bulcar: ViditJeaMttJc- 
fum retiientem adfe, para lhe pòr as mãos fcbte a cabeça, baptizarxiu-o 
no Jordaõ j & repugnando a humildade do Baptifta, lhe refponde q-Se- 
nhor.queaffim convinha por fatisfazerfeá juftiça .• sic tios decet implttt 
omnem juflttiettn.Quero deixar o conceito que pudera formar para a gran- 
defa do Ba ptifta,nefta farisfaçáo da juftiça da fua parte,quando nega cm 
fy © fêr;Deos; No» fiim ego Chrijlut, que «fmetuio o atrev jnicpto dç A- 
dão, cm ptefutnir,ique leria como Deos: fojikfmt Dij jppfqtie perteq- 
Ce mais ao dia dos feus elogio.^ & vamos fó á doutrina do oia de hoje, 
que he pi égar aos homens o caminho direito, & não por roceyos. E re- 
paro em que eftcveefta juftiça,que fe obfetvava em thiifto, Sc o Bap- 
tifta.quando fe baptizou Chiifto? lerá pot ventura,poique de juftiça de- 
via Chriftoacs méritos da fidelidade do Baptifta, & do hpmiide cora- 
ção Corp ícreconhecer.pcr as negações defy, vendo que a fuA-mão não 
era digna de chegar ao feu çapato »a devia pòr febre fua cabeça ? Aflim 
parece que o deu a entender S. JcioChtyftftcmo: Manum qum calcea- 

' mentodixit indignam ,fnper caput futom Cbrtíltis attraxit; & tamo íublima 
Chrifto aos humildes de coi ação. Donde drz hum Eípófrtor grave,que ® - 
em catomcdo de juftiça a devía p òr fobie fua.cabtça : Qetii ex co, quod 
Joannes ftft pedi tus fubtntfeiat Salvatotis, quemadmoaum tx jujiúia dcbibat 
Salvator volutitavum Jubtre Baptifnium.tnanufquc illaspcdibus Únsfti inbaun- 
tes ad facratijfimum verticttu altolíete. 

Cayetanoconiideranc'o as palavras: Sic tios decet, &c. accrcícenta: Stc 
fufeipiendo a te Baptifinutn decet nos ivpleit cmmtn jqflitiam cottmunetn inibi, 
& tibk Em queefteVe efte comprimento de juftiça, cõmú a Chrifto, Sc 
ao Baptifta? fenáo para que vejáo os he mens como ce raíaõ, & de juili- 
ça devem ir caminho direito de terem diante dos olhes o Tu quis es, pro- 
priojque Deos nos porá á vifta logo o premio : Oiicndit ills Regnum Dei > 
guardou o Baptifta o que devia de juftiça, tm !e conftlTar a fy pelas ne- 
gações do que não era,& fó tinha a entidade de hía voz, que bradava 
aoshomeíi» dfte 'caminho direito: Tgorox, tm fum , non fum; fatisfes 
Chtifto eft*^"«fccimtnto,& tftaobrigaçáo do Baptifta, em o premiar, 
dardo lugar nâ fua cabeça, iimáo que fe não achava digna de fe pòr aos 
pés; reconhece© por pahavías, Sc de coração: Confejfus tji, & non negavirt 
o que dçvia comofetvo,* feu Senhor, como valíallo a feu Rey , como 
creátttraaferGieadór^&iChrifta/arisfez a fua juftiça : Commtincmmi- 
tój&tibi, cm premihrlogóxomo Rev ao feu vaíTallo fiel j ce o Senhor, a 
feu ftrvo humildéj comò Deos,a hr mem tão benemerito, & rtcfta como 
fatisfaçáo, fe ha de dizer,le lathfaz a juftiça: Con vuttttjn mibt.& tibrySc 
porque não fera íó favor, Sc graça^a icimute ração tó Chtifto, lénaS 
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juftiça ? na verdade, que mais proprio parecia dizerfe.que era favorj 
que fazia ao Baprifta, ainda que parecera premio, do que juftiça; mas 
diz juftiça, porque conheçamos a differença, que vai na repartição dos 
benefícios de Deos.aos dos homens;ou também a diftincçaõ,quc fc acha 
entre a juftiça divina,& a juftiça humana. 

Sempre reparei com attençaõ,o como defcrevcraõ os homens o gero- 
glyfkoda juftiça, Scfempre me pareceo errada a pintura, porque lhe 
faltava algúa circunftancia.quca juftiça devia ter. Pintaõa juftiça na fi- 
gura de hãa donzella,com húa efpada na maõ direita, & húas balanças 
na maõ efquerda ; as balanças faõ para pefar metitos, ou defeitos, pró- 
prios,vem na maõ da juftiça, para dar a cada hú o que be feu; mas per- 
gunto, fe as balanças pelarem méritos,que tem na maõ direita para dar? 
Só efpada: & porque naõ ha de ter palmas, coroas,8c commendas? Que 
quando nas balanças for o pefo delittos, que haja efpada,he juftiça; mas 
fe forem merecimentos.haõ de ter também golpes ? Não fei fe diga, que 
íim, porque recratta a juftiça dos homens,que aflim fe caftiguem mere- 
cimentos, que pefaõ, como fe foraõ delittos, que offendem; & que no 
mundo leváo mais golpes os beneméritos, que os delinquentes. Eu lhe 
não acho outra difeuipa, mais que eftar introdufido no mundo, reputar- 
fe a juftiça lo pelo que caftiga,& por grande favor o que le premea ; & 
por iflb naõ tem mais que efpada,que fira.ôc naõ coroas,& comendas cõ 
que honre. Achado eftylo he,o que vemos pratticado,que quando fe caf- 
tiga hum delinquente, diz a fentença,&o pregaõ que fe efereve: Jufti- 
ça, que manda fazer el-Rey noflo Senhor; & quando fe di a tença, & a 
comenda por premio de ferviços,& merecimento,regiftta fe no livro das 
merceSjhe merce quefefaz.E fê a juftiça que dá o caftigo aos delittos, 
he a que deve dar o premio aos merecimentos,porque fe não ha de dizer: 
Juftiça que manda fazerrl-ReynofloSenhor,darefta commenda,efte 
officio,.1 efte benemertto ? Poiém affim fc obfeiva no mundo, & aflim fe 
explica a juftiça humana. 

Náoaflim adivina^que heattributodeíuagrandefa acreditar a fua 
juftiça,pelo que premea, 8c pelos benefícios, que repares"-** beneméri- 
tos ; húa hora poz os olhos o Profeta Rey na grandefa deUeos, & rom- 
pco neftas palavras: Mognus Dominas,& Uudabths nimti ; grande Senhor,' 
& digno de todo o louvor ; & húa das rafões que deu , foi porque tinha 
a maõ direirachea de juftiça : luftitiapleno tfldextcra tua; como alUm ? a * 
mão direita he chea de juftiça, & naõ a efquerda : Sei eu, que no dia de 
Juízo os predeftinados íehaõ de pòt á maõ direita,& os réprobos á maõ 
efquerda; pois os réprobos não faõ os punidos pela juftiça,8c os predef- 
finades não faõ os premiados pelos teus merecimentos, que fe fundarão 
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fia tnífcrícordía da redempçaõ ? He certojlogo como diz,q a mão direita 
eftá cheade juftiça,8c não de mifericordia ? Juftttcaplena eft dextera-, porq 
tiTa he a grandeia de Deos.q fe acredita a lua jadliça, quando dá coro at, 
Cadeira»,& gloria por premio de merecimentos.E como o Baptiftu fazê- 
«lo o q devia de juftiça, como fervo, como vaflallò, como creatura a feu 
Senhor,á feu Rey,a feu Deos,Deos quando o premea,diz, 4 de juftiça lhe 
faz o favor: Sic nos dcCtt implere omnent juftttiam conwtunim nubt, & tibi. E 
para q nos alente efte premio,q nos efpeta, fe caminharmos caminho di- 
teixo,Sc não por circti!os,ou rodeos,-fe bufcarmos aOeos pelo caminho do 

aproprio,Senão aiheyo;&fe ouvirmos a voz de Deos.q nos bra- 
da : DtrtgtteireUas facite5 8C não fó côas palavras nos enfinao Baptifta ; 
■mas com o exemplo : Non fum^Hon fum,cajus mnfum dtgtius. 

\ Rematamos cfte difcurla,8c doutrina com hú fuccelfo verdadeiro, 8c 
I húcafofuppofto,& repfefentadojo fucceflo verdadeiro, q experin>cntou 

meu P.S.Jeronymo,8c o catfo fuppofto fçrá hua reprefentação deíkíuc- 
ceflbem cada hum de nós 5 Se prefumo, que mais nos aprovtiteo cafo 
fuppofto,fe for bem con liderado , do que tem aproveitado o fucceffo a 
muitos que o tenhão lido. 
: Em húa occaGáo fe viòJo-Maximõ Doutor muyátttibulado comas 
difficuldades da E£critturaSagrada,para examinara verdade na raiz dos 
Tectos,aífim Hebreo,comp Grego,fk Cuidaico;8í quádo vio,q a fua ap» 
plicação não podia vencer,& penetrar,o que fe lhe difficultava naquella 
hora,fufpendeo a fadiga do difcurfo,& para recrear o entendimento, pe- 
gou em hú Cicero,cujo eftylo na eloquencia.be tão lingular,q mereceo a 
primacia nefta faculdade.E apenas continuou no livro q abiio,quádo foi 
levado em rapto diante do Tribunal Divino : Raptus in jpiritu ad tribunal 
judieis pertrahor, Sc Chriftoq eftava aflentado como Juiz, lhe perguntou 
quem era ? E o Santo lhe relpondeo,4 era Chrifláo : interrogate de condi- 
4ionetChriftianu me effe rejpondt. Qué não fe admira, & qué não fe alfombra, 
eõ o 4 o Juiz divino dille a hú S, Jerenymo ? Mentirts,ciceroniat\us es non 
CbriftianusMemit^ fois mais Ciceroniano,q Chrifláo ; porq leohú Ci- 
cero, 8c fedivertio da lição das ElcritturasSagradas ; cõ rafaõdigo, qué 
não fe a(Tombra,q hú S. Ieronyrno,cuja vida era húa morte viva, ou húa 
vida morta para o mundorçpo^ já no mefmo mundo não vivia fenão a 
voz,8c a Iingoagem.q ha de falar cõ os mortos, 8c os mortos hão de ou- 
vir no mundo : Semper HU vox irt aurtbus méis foiut. furgite iMortut^enite ad 
judicium; & por iíTo fe via (epultado nos retiros de húa cova em o defer-, 
to ; 8c acha humIuiztãofevero,qlhediz,q não he Cbriftáo.fenáo Ci- 
ceroniano: Oh como he para temer efte Iuiz ,• quando nos chamar no 
rapto da morte, 8c perguntar: Tu quis esl 
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Agote vamos ao cafo fuppofto em cada hú de nós, a erfemplo de me» 

P.S.leronymo, Te nefta hora fuccedtra a cada qual dos prefentes;3e fup- 
ponhamos, qíuccede outro lemelhanterapto> Sc chegáramos diante 
defte Iuiz.qnog perguntàra quem éramos, que havíamos de refpondet £ 
Oh Tiaras,Coroas, Mitras, Grandefag,a quem Deos delegou os feuspo- 
deres na terra! Per me Regei regnant,per me Príncipes imperam:Oh Chriftáos 
a quem Deos deu os talentos da graça em o Baptifmo,& depois a rafa5,' 
& dilcurfo nos entendimentos, q diríamos agora nefte inftante ao Iuiz 
Divino ao Tu quis es defte Tribunal? Claro eftá,que diríamos todos , que 
éramos Chriftáos,como diííe o meu P.S.Ieronymo; mas q diria Chrifto 
a cada hum de nós.fe diria Mentiris? eu naõ quero dizer mais que o q me 
podia dizer a mim, Mentiris, q fendo Religiofo,Sacerdote,& Meftre pa- 
la pregar,eníinando com o exemplo na vida, Sc cõ a doutrina faudavel» 
nem es bom Religiofo,nem tal Sacerdote qual devias fer, nem tão zelo- 
fo na doutrina,q não tenhas refpeitos : Mentiris,tu conGdero o que ha em 
mim,pois cada hum cuide no que pôde haver no particular do Tu quis es> 

Sc diante defte Iuiz nada fe efeonde; & tome cada hum o exemploern 
S.Ieronymo, lend > hum Cicero : Mentiris, Ciceronunus es, non Cbriftianus 
ubi eft ibefmtus tuus,ibs eft & cor tum; Sc veia cada hum o leu thefouro, ou 
o thefouro do feu coração, fe encerra injuftiças, afíeições, ambiçaõ, laf- 
ci.via, furtos, invejas, odios; porque ifto he o que lhe clamará o Iuiz , âC 
dirá: Mentiris. 

E como todos noíTos Jelictos nafeem de naõ examinarmos em Cada 
hum de nós o que fazemos, para cuidar cada hum o que he: Tm quis es - 
entaõ naqueila hora : Qua bora non putatis, o ouviremos Tu quis ee.xo Iuiz 
Divsno.Coníiderando.que a meu P. S. Ierouymolhe mandou dar pelos 
Anjos hua difeiplina aípera,porque depois que tornou em fy,felhe viraS 
os vergões,& as chagas; Sc fe na vida naõ bufearmos a Deos pelo cami- 
nho direito das diligencias próprias,fenaõ rodeando : In circuitu impij am- 
bulant, elle nos bufeará caminho direita naqueila hora: Filius bominis «- 
ttiet; 5c fe nos defeuidarmos em obufear, examinando cada hum em 
íy o que he, Tu quis es: Sc reconhecendo o que devemos a Deos, elle o 
perguntará naquelleinftante; Ta quis es: exemplo nos deu o Baptifta no 
conhecimento proprio, Sc no reconhecimento de Deos: N«» fktn ; exem- 
plo vemos cm S.Ieronymo, o como naquclle Tribunal foi examinado: 
lnterrogaius de conditione; & os que fe defviaõ defte caminho certo,& di- 
reito ouviraõ : Mentiris; & a rafaõ da fua mentira ; & os que fe apro- 
veiraõ dos brados da voz de Deos: Rtttasfacite /emites, entraraó com o 
Elpoio is bodas da eterna gloria. Quam inibi, &c. 
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QUARTA DOMINGA DO ADVENTO 

Frégedo no Real Convento de Belém. No Anno de 16 8 +.' 

ET VEK1T IK OMKEM <I(EG10KEM 

^ Iordanis predicam 'Baptifmum pccnitentU. 

S.Lucas no cap.3. 

QJJ ELLA mefma voz de Deos, que pregando no 
deferto. encaminha aos homens pelo caminho direito 

í 2 do Ceo: Reãnsfacitt Jemitas; aquella mefma , que fe ou- 
vio o Domingo paliado no Evangelho , & em outra oc- 
cafiaõ foi a que pregava,fem que o Pregador fefleo que 
falaífe; he hoje a que clama, & prega aos que volun- 

tariamente fe defencaminhàraõ pelos defvios da inclinação depravada, 
para fe metterem a caminho pelo atalho da penitencia; Predicam Baptif- 
ttiumpanitentie. Oh mifericordia de Deos grande.' Que naõ ío fe empe- 
nha, Senhor,o voflo cuidado em advertir aos homens,que caminhem pe- 
la eftrada direita, enfinando o caminho certo com a voz nas pa lavras,8c 
depois com o exemplo nas obras j mas também difpoz a vofla providen- 
cia,& piedade aos mefmos defeaminhos hum atalho, para fe naõ perde- 
rem totalmente as almas, & fe metterem a caminho os homens; para 
que conhecendo o erro, & ouvindo os brados defta voz, fe ajuntem ou- 
tra vez cotn os que vaõ caminho direito na obediência , & juftificaçaõ 
das fuás acções, que he a penitencia: Predicam Beptifmum poenitentie : 
Grande mifericordia de Deos lhe chamo, porque aílim lhe chama o Real 
Profeta, quando ouvio cfta voz no coraçaõ, & fe vio errar no caminho 
■direito de Deos : Mifererinici Deus fecundam magnam ttiifirttordiat» tu am ; 
parece que baftava, que a divina bondade nes advertiíTe o caminho di- 
reito, pondo diante dos olhos o premio dos que o feguiflem : Qi>i Lona 
tgtrunt tíufit in pitei)1 eterna/», & o fim dos que fe defviuõ : Qui rcro mala 
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in ignem tternim', para demonftrações do amor com que vos enCamtnTiaj 
& apiedade com q^e pretende a nofla falvaçaõ ; mas como em Deos ha 
excéífivo o amor^ Sc grande a mifericordia, naõ fe contentou com o q 
bafta va ; «uiltiplicouos remedios pata o que-de nós queria t <8c aos "de- 
fencaminhados moftra o atalho , para tornarem a entrar no caminho, 
com tal pro vidência,que os que de coràçaõ ouvirem os brados defta voz, 
indo errados,femeçuõ no caminho direico, 8c fe adiantem aos q nunca 
fe delviàraó. Porque eftimaõòs Corteíóes 'do Ceo a hum peccador ar- 
rependido, mais que muitos,que fempre foraõ juftificados, 

Muito he para admirar, que fempre efta voz de Deos, quando pre- 
gou no mundo,foíTe em defpovoados; fe adverte o caminho direito, para. 
fe naõ defviarem,he em defeito : Vox clvnantis in deferto reãasfacite, quá- 
do prega aos defencaminhndos,que tomaõo atalho da penitencia,-heno» 
retiros das ribeiras do Jordão •' In omnem regionem Jordams-, 8c porque ' 
naõ vem ás Cortes,& ás Cidades, (enaõ lempog em retiros ? E no mef- 
mo tempo,que no Evangelho fé nos faz memória da metropoli do mun- 
do, aonde reíidia o mayor Monarca: Anno quinto decimo Imperij ftbtrij; & 
da mayor Corte de Judea,que era Jerufalem , taô grande Cidade,que ai 
era por antonomafia : Hurufalem qiuedifkitur ut civitat , ponde aflGftu. 
por feu Rey Herodes,8c por Governador Pilatos ? Se moftra á lembrá- 
Ça as cabeças das Comarcas, nas tetrarquias, peloefisvdo fecular, 8c o 
governo Ecclefiaftico nos Pontífices Anás,8c Cai faz, para eftes naõ vi- 
rá a voz de Deos prógar , fenaõ nodefertò quando encaminha; Situan- 
do moftra o atalho da penitencia nos retiros do Jordaõ ? in omnem regiti 
nem Jatdam. ri:, :.h i-i irrro • -minsíii 

Seiá por ventura, porque os Grarides^ os que aflGftiáo nas Coites, 8ç 
nas Cidades,não neçeflitáo da voz de Deos, que os encaminhe,' porque 
feráo juftificados, nem dei. berem o atalho, porque fe não dèfviáoj tá» 
juftificados vivem os Pontífices, os Monarcas, os Grandes, os Governa- 
dores.queefcufaõ ouvireftas vozesS Hojeferá mais certo, que pqr mais* 
que brade a voz de Deos aos ouvidos dos homens,fala em defeito, 8{ en® 
retiro >• porque ainda que a ouçlo,a- não guaroão ; 8c porque ã nlo guar* 
dão.he o me!mo,que a não ouvirem. Eftá o mundo em tal politica, que 
quando brada a voz de Deos, ouvem por diverrimento, 8c náo por im- 
portância. Com boa vontade ouvia el Rey Herodes ao Baptifta, queer» 
a voz de Deos .• Libenter eum,miiebat; tomava a doutrina coma diverti- 
mento, 8c tanto que lhe chegou a tocar no que importava , logo cottotf 
o orgão defta voz: DecolUvit eum tn caricie, para divertir, feca-le a vojj 
de Deos,para aproveita r.lufpendaíe,que iito fe ufa nas Cortes,nas Cida-- 
de ,nas mayores povoações. 
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í< Não brada a voz de Deos em defer to, quando adverte os caminhos di- 
reitos para o Cec,nem nos retiros quando chama aos defencaminhados, 
nas Cortes fainas Cidades prega 5 mas a defgraça he,queiasCprtcs,8< 
Cidades fe-fazem defeito,4cfe fazem defpovoados para ouvir,& obede- 
cei ■Pàfa-hum,8c'ôutrointentp parece quefalou Jeremias com Jerula- 
lem 8c com cada hum de nós,falando do mundo. Em húa occafiãocifle 
o Profeta,que rida a Cidade de Jeteíalem chea de povo,mas emlolidáo: 
QtiôPiodofedtt JdrOWHpUnapoputol fe eftá ló,corto chea de povos & ft 
Chea dê povo,como íõ i Porque cedendo de vethcmensyvia vultos,olha- 
va Príncipes;& Grandes,via quefãlxaváoá ibrigtçáode Grandes,&de 
Príncipes,faltaváo ao que eraoQuoinodo fedet JÂ/a.Olhava Pontífices, &c 
Ecclefiaiiicos, via íimonias, intereffes,ambições contra a exc fia obriga- 
çáa d» Sacerdócio, eráo vultos,náo eráocs homens quedevíáo : Sila Ci- 
VJfxí.Qihava os Magiftrados.bc adróimGra dores da juftfça.via afteiçõesr 

' edios,&-refpeitos,tudqçowrafio ao eft ado,eráo Vultos,náo eráo homés: 
Sola chitas. Olhava o cóngreíTo da Cidade.yU Iatrocinios, invejas,lafci- 
vias, iniquid.des, enganos, & mentiras -.Qttotnodo fedet (ola-, via vulcos, 

•'nãovia homens,que caminhaílem o caminho direito de Deos: & cila 
he a rafaõ porqf-Uaem defeito a fuavoz quádp^pcaminha ; Soft plena, 

Muda efta voz de eftylo.quct falar com os defencaminhados no dia 
de hoje, que fe rtiettáo a caminho, peja penitencia, náo he ouvida eíh 
voz , por iíToanda pelas iibeirasdo jordão,&náonas Coites, nem nas 
Cidades 1 porque náoattendcm a bufcar o caminho de que fe defviàiâo. 
Torna o Profeta a olhar o mundo,& com laftimas de fentido,djz : Afpc- 
xi terr*mi& ecu va(uax& nihil', pondo os olhos na terra,a vio defpovoada» 
Como affim^ Vósaedes a terra, & náo olhais plantas,aves, brutos, ho- 
mens,que tudo occupa á terra ? Naõ vedes tantas Cortes, Cid. des, con- 
greífds,& povoações?Tornai Jeremias a fixar mais os^olhos: lntuitus fit, 
& no» et at homo ; torna a ver mais o Profeta, & naõ vè homens; que ra- 
faõ ha de ter o Profeta , que naõ vè nada, havendo canto que ver ? Seja 
húa davcaufas.que a fegunda vifta dá a rafaõ da primeira, que como no 
hbmehi fe contém com algúa eminência asmaiscreaturas, pois temo 
fer comas pedras.o viver com as plantas,o fentit com cs brutos, & o en- 
tender com os Anjos, náo vendo homens na tetra, náo vè nada: Et tcct 
nihil: porque homens,que vivem como vultos, & plantas más, & náo 
comolromens ? Homens, que tendo o atalho nos dqfvios do caminho 

• direito náo ouvem .1 voz,que os mette a caminho, §í fe?ern retiros dos 
povoado$,á voz de Deos que os chama pela penite^j?,,náo (aó homens 
de rafa o, & porque fe dcixáo ir atras dos leus defvios, íaõ o melnio que 
nada: Et non ir at homo, & tat nihil, 
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E agora notaremos aqui o referimos o Texto a» grandefas.de hum 

Tibério,Sc de hum Herodes,dehum Pilatos, doe Ponrifices, dos Gover- 
nadores, Sc trazer i memoria os vultos delias mageftades, quando ao 

%A i ■ Proteta tudo ifto lhe parece nada na certa.: Et ttf e nihil. Aquella myfte- 
nofa eftatua de Nabudo.quetinhaa cabeça de ouro, & o mais corpo do 
vários metaes,até hcabar na vilefa do barro,nora o Abulenfe.que nella fe 
feguravaõ todos efte; grandes referidos no Evangelho. Na cabeça Tibé- 
rio Emperador, nos braços de prata Pilatos, no metal Herodes, no ferro 
os retrarcas.no barro os Pontífices, & com rafaõ; porque devédo poc 
Ecchfiafticos fer os primeiros,por delinquentes merecem fer os últimos, 
Sc mais delprefados; Sc que eftatua era efta, fenaõ húa ficçaõ, ou repre-> 
fençaçaõ da fantalia fobetba de Nabuco, que com húa pedrinha que ca- 
bio, le redufio a nada ? Et tut nihil -, porque a nada fe reduzem , os que 
deixando a rafaõ,naõ ouvem a voz do caminho direito,Sc he pregar em 
deletto. Naõ fe aproveitáo dos brados defta voz, para fc met ter em a ca^. 
minho : prxdicam Bjptifmutnpanitintit. 

Naõ"dirá Jeremias,quefixou os olhos; & que vio homens; mas maos 
homens, Sc delcncaminhados ? fenaõ que tudo era nada: Et tcet nihil « 
& que naõ via homem : lntuitus nan era# htm ; fe punha os olhos 
nos Monarcas, & os achava iníquos, diga que via tyranos; fe olhava os 
Pontífices,& Eccleíiafticoi.Sc os achava ambiciofos, ôt fingidos; diga,- 
que os via depravados: fe punha os olhos nos Miniftros , Si os achava 
interilfeiros, Sc refpeftivos ao odio,ou affeiçaõ , diga que os via diftblu- 
tos: fe olhava o concurfo da gente, diga que via ladrões ,adúlteros, ho- 
micidas,invejofos,falfarios,8c lafcivos; mas naõ diga, que naõvc ne- 
nhum homem: Er non erat bomo: Oh como dizia bem Jeremias ! Os 
Profetas como ciahaõ a fantificaçaõ da graça , viáo com differentes vi- 
fos,do que ós homens na culpajos olhos da graçavem as coufes como 
em fy faõ.os da culpa como parecem ; em quanto Adio efteve em graça, 
tinha olhos para veras coufas como eraõ,tanto que eahio na culpa, abri- 
ráofêlhe òs elliós,que tinha fechados,8c fecharãolelhe os da graça, que 
tinha abertos; porque lógo vio o parecer da fetmofura do pomo: Pui- 
(brum pjfu; Sc nãò olhou a verdade, que era morte. Jeremias via com os 
olhos da graça as coufas como eráo em fy, 8c náo crio nada, porque tu- 
do mudava o fer, Sc fe aniquilava. Via os homens,que pareciáo huns, & 
eráo outros; pelo que pareciáo eráo vulcos, pelo que eráo deixaváo de fer: 
Et ccct nihil,& non tr*t homo; porque todos ferra vá o os ouvidos á voz dc 
Deos, quando os advertia o caminho direito; Sc nenhum ouvia os bra- 
dos da voz de Deos,que os chamava dos defvios para o atalho da peni- 
tencia, 
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Pata fe conhecei o engano da vifta da culpa,ou da vifta da graça, tras 

-Seneca hum exemplo táo difereto como feu; porque, diz elle,q os olhos 
dos homens vem as coufas como parecem,porque at medem com as ba- 
zcs,8c com as peanhas,que as fuftentão: Kemo iflorutn,qm dieitit, & ho- 
nores in altiotifafltgi o ponunt^ Magnus efl,& quatc i Pergunta : Cum bafei lios 
werirrr? & refponde,que os regulamos nas grandefas comas bazes; 8c 
tras efte exemplo :N<m efe magnus Pjmilio,licèt in monte conftiterit. CollcJJus 
tnagniludwetn fetam fervaiit/tiamfi in puteo ftetertt.Kío he grande o Anaõ, 
ainda que fe ponha íobre hum monte, nem he pequeno o Gigante, ainda 
quefe afunde em hum poço. £ como os olhos dos homens vem como 
monte ao Anáo,parecelhe grande,& vem o Gigante no profúdo do poço, 
parecelhe pequeno.Oh quantos Anãos enganáo o mundo nos monces da 
fortuna ! E quantos Gigantes de merecimentos vemos nas defeftimações 

■do profundo do poço, que tem a grandefa de ÇololToi!Mede-fe o Rey,8c 
o Monarca com o throno.com o citado , com a grandela, com as adora- 
ções; 8c nefte monte parece Monarca , ÔC muitas vefes os verdadeiros 

yolhos o vem injufto,8c tyrano.Medem-íe as Tiaras, as Mitras, as Digni- 
dades com a oftentaçáo nos Solios, 8c com os refpeitos do poder, 8c os 
olhos da graça vem os pés de barro nas baronias, nas veidades, nas am- 
bições. Medem-fe muitos pelo zele com que Lião , 8c a verdadeira vif- 
ta olha o odio com queperleguem. Medem-fe muitos na baze da virtu- 
de que mofttão, 8c o que vè a verdade acha, que he hypocriíia, que ef- 
condem.Medem-fe em muitos as cortelanias, 8c reverencias,8c faõ lifon- 
jas,8c dependências. Medem-fe em muitos a devoção de continuar os 
Templos, 8c hteuriofidade de ir ver da depravação osobjefios.Medem- 
fe em muitos o citado com que luzem, 8c faõ dividas que devem; por- 
que fe regula a vilta da culpa pelo que parece , 8c não como a da graça 
pelo que he. 

Diga aquella myfteriofa balança de Balthafar, as differenças que vão 
do fer ao parecer. Quando efte Monarca fe deliciava na gulla das igua- 
rias em aquelle celebre banquete, com que convidou a feus vaflallos na- 
quella infeliz Babylonia ; vio que na parede eferevia a mão de hum ho- 
mem os carafieres,quenão pode entender; mas não deixou de fe turbar, 
& interpretados por Daniel.dizia hum dos nomes: appenfus es in flatera, 
& inventus es minus habeas; pelou Deos , oh Monarcr, a tua entidade em 
húa balança , 8c achou que pefava menos. E ccm que fe pefou Baltha- 

*far 11a balança, não o diz o Texto; a meu ver, pelou fe el Rey Baltha- 
far configo mefmo,pefava o que era, 8c o que parecia : parecia Rey pa- 
derofo, viafe a grandefa.as adorações, a.magn.jfictncia do banquete a 
dilatação do feu Império,o domínio de hÚ4 Babylonia, Ifto he o que pa» 
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tecia,& nelle tutta erão tyranias, facrilegio#, lafcívia#, fem onvlr a Vot 
de Deo§ no exemplo de N.ibuco, para co mar o atalho da penitencia. Aí- 
fim? poris,fe-ft pela o 4 he na balança de Deos, he menos que nada,quan- 
do nas olhos da culpa pareça elles muitos : intuitxt /um, & nan trot be mo; 

Com raíaõ k trrfz;má'»ne(riocia no Texto hoje as grandeías deite 
Monarca Ceíar, Sc deites Príncipes,Ecclefiaiticos, Sc Senhores, em que 
fe reprelenráo as rmyores Curias,Sc Cidades,como Roma,fie Jerufalem, 
Sc to ias as povoações, ao tempo qup nellas a vox de Deos, que brada o 
atalho da penitencia,femáo ouve, fie anda como em retiros, Sc defertòj 
porque laõ como (e náo fora nada: Et eccc nthibluõ como fe não foráo ho« 
mens: Intuitus ftimt& nonet ai homo; porque os peccados reduzem o todo 
do homem,a nada , que os peccadores náo ie põemem numero de enti- 
dade. Atlim o declarou Davidde fy mefmo, quat^da fe vio peccador .• Ai 
tiilúltm rcdaSlttt fwn, &wflm; 5c ella feja húa das cafões, porque quan- 
do a voz de Deos piéga; ieja em deíerto,ou cm retiros de ribeiras do Jot* 
dão., porque náo acha homens que- a ouçáo: Quomodo fedet fula CiVitxf, 
&c. Afpexit ferram, & ecce vacua, & ntbtl. intuitus fitm, & non erat homo. \ 

O.uracoufa podemos confidírat nefte retiro do Bapcifta prégarfór« 
das Cidades! Vt omnem regional J or doeu s; 3c he o chamar aoshomésfó- 
ra das povoações, para ouvirem melhor os brados do atalho da peniten- 
cia, p ira que atll n deixaíTem a occafiáo da culpa ,'qaô heo primeiro 
principio da penitencia ; 8c como nas communicaçõcs dos maos , efteja 
fé ore como próxima a occafião.nas Cortes,Sc Cidades faõ muitas mais> 
para 1'econheceT, quem febaptiaa na penitencia, hade dar as coitas ás 
occahóes; atli n o fero Profeta,quôfe vioredufido a nada pela culpa : 
Ai nibilum red.til.it fum ; que para fe baptizat nas lagrymas da penitencia, 
ditfe a Deos: Deui vitammeam annuntjavifthupofxiíiilacrjmas meat inconf- 
p-ili tuo , & lè o hl:breo : Deutfugam meam annunfuvi tibi, 8c Pagnino ; 
Deut miçrattows meat, 8c vai tanto fugir da occafiáo, como começar a teí 
-vida: fuam fugam, Sc he aflim> pbrque como o peccadògéra morte, 8c 
a morte faz deixar de fer homem: & non erat homo, para tomar a ter (et 
de homem Sc vida, comece (aela fugida da occafiáo : Quia fuga à facie pec* 
rati eft vita hxnini, idemjue eiit fugere à facie peccati, ac Deo vtvere. Pot iflfo 
letia a rafaó também de o BiptilU prégir a penitencia nos retiros da# 
ribeiras do Jordão: Venit m omnem regionem Jordanis pradiçans Bapti/mum 
poemtentit. 1 ! ( 

Comecemos agora o difeurfo da penitencia , para que cita voz de 
Deos fale hoje eomnolco} fie ouçamos a importância de todos,em ouvir 
cites brados: Baptifmumpanitentia. Perguntara eu agora.le viera ao mun- 
do o Bapciíti,feentxàra nas Cortes, fie Cidades , fie nas povoaçõesda 
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Chriftandac!e,fe feria admittido,& defejado o Baptifta para pregar pe- 
nitencia ? E eftou para dizer,que naõ, porque todos os Catholicos abra- 
çamos tanto a penitencia,que feexercita continuamente no verdadeiro 
Sacramento da Penitencia, & que mais importante era bradar efta voz 
aos infiei»,do que nos limites da Chriftandade j naõ vemos nós a mui- 
tos todos os dias chegar a efte Sacramento,como faõ os Sacerdotes? Ou- 
tros mais devotos cada tres dias, alguns cada femana , & alguns cada 
mez ; naõ dizem os mais, que fatisfazem a penitencia importa,ou feja o 
Pfalmo do Miferere, ou o Rofario, ou o jejum; pois fe a penitencia nas 
Verdade» do Sacramento he taõ exercitada, parece que mais importante 
era ir aos infiéis, & menos neceíTaria acs Catholicos; que naveidade, 
todos,ainda quando mais defcuidados,ao menos húa vez cada anno,naõ 
faltaõ na penitencia, & fe alEm fe experimenta, parece, que naõ era tao 
importante. 

AlEm parece, mas naõ he aílim, & oxalá fe ouvira entre os mefmos 
Chtiftáos cada dia a efficacia defta voz de Deos, articulada pelo Bap- 

0 ^tifta, para perfuadir mais aos homens á verdadeira penitencia. Affim co- 
mo a ouvimos em repetições do Texto : TrtdtCAns BcptifthHtti panitenti*: 
Devemoa conliderar a penitencia , aílim como hum corrpoílo humano; 
o comporto humano confla de alma, corpo, & uniaõ. Tirada a união, 
aparta-fe a alma do corpo, & jádeixadeieraqucllc individuo vivente. 
O corpo q fica.be hú cadaver,q naõ vive,& fó ertá incitando aos vivétes, 
q o lepultem. A alma he o efpirito, que deu vida áquelle corpo,quando 
unjdas as duas partesj& fe aufenta.Sc aparta, porque faltou a uniaõ. A 
penitencia tem feu corpo, & alma,& uniaõ.Para ler viva, & verdadei- 
ra penitencia, o corpo he a confiíTaõ dos peccados, a fatisfaçaõ da pena, 
no Pfalmo,ounojejum,cunaefmola.Aalmahe aeméda dos peccados, 

a uniaõ ferá a petfeverança defta emenda. E defte medo he a peniten- 
cia verdadeira, & tem vida, porque he a confiíTaõ reóta;mas fe falta a 
emenda, fenaõ ha petfeverança,defunio-fe a alma,ficou hum cadaver da 
penitencia, porque lhe faltou a alma, & fe apartou a uniaõ. E fe fica fó 
cadaver, já naõ he comporto, já deixou de fer: Et ntn trat bomo: & pa- 
ra fe ver efta vida,ou morte na verdadeira penitencia , he o remedio, & 
vulgar provei bio de que fe ufa, metter cada hum a maõ na confciencia, 
& veja fe tira a maõ com lepra, como fez Moy íes no feyo, ou le a tira 
íem lepra, que íignifica a culpa ; que fe na confciencia fica a culpa, naõ 

^ ha a emenda, falta a alma, 8c he hum cadaver a penitencia. 
Dous Judas houve, cekbres em hum, & outro TeUamentc* no Tef- 

tamento Velho houve Judas, quarto filho de Jacob, no Teftámento 
Novo houve Iudas no Apoftolado deChrifto,que lhe foi taõ ingrato, 
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como traidor. Qpando Ia Cob morreo, na» defpedidas dos filho»em os 
nomes lhes profetizou as acções, & luccdTos das vidas: & vendo no 
nome de. Iudas, que valia tanto como confiffaõ : Judas sneerpretatur con- 
feffio J Ibecilíe, que feus irmãos o louvariaõTe laudaíunt frattts tui; fíC 
mito lhe profetizou o Reyno, 8c Império, que havia de ter. E fendo qua 
Ruben era mais vtlho,aííim fe veyo a confeguir em Iudas,fendo o quar- 
to. Querem muitos,que fofle Ruben desherdado pelo incerto que com- 
metteo, para naõ ler digno do Império : porém Iudas também fe houve 

lalei vãmente, violando a Thamar, & com tudo logrou o Reyno Iudas, 
lno'?l5anÇou ° Império Ruben, fendo ornais velho ? Sim;porque 

Iu as diíle com as ebras o nome, Iudas confortou uítimcnte a lua cul- 
pa :ju(iior meu, &c. teve a dòr do palTado, & a emenda do futuro, & o 
conheermet to da lua culpa,que he a penitencia com a alma. E por iflb 
mereceoadiantarieaos outros, que eraó primeiro, como Ruben; porque 
num v>. i - adciio penitenteantecipa-fe a muitos jurtos: Geautium ttii, &cl 

O outro Iudas.traidor,» confiíTaó que em o nome tinha , a fez com as 
p.il vras: Peccavi iradens fangutneus jujis-, mas naõihe deu alma da eme-, 
da; porque o arrependimento delle foi obftiriaçaõ. Hum peesador, que 
ouve a voz de Decs , & fe mette a caminho, le confelTa, fe emenda, 8c 
perfevera,be Iudas filbo de Iacob, chamado a Império da gloria: hum 
peccador, que fó fe confelTa, 6c fatisfaz a penitencia impofta , 6c naõ fc 
emenda ; Sc fe por pouco tempo fe emendou , por ver o que era peccado 
6c n.iõ perleverou, he Iudas traidor, que fe condena. Que importa o 
Peccavi tradens fanguinewjufli; 8c q importa lançar o dinheiro no Tçm- 
pio, le te falta a emenda, as lagr.ymas, a còr, 6c a perfeverançal Diffuf4 
Çmt ri/cera ejus: Ido n ,õ he ouvir a voz de Deos, nem conhecer a vida 
da penitencia, he fó cadaver, que.fe reduz a nada : Et non em homo. 

E como detemos conhecer le a penitencia tem alma ? Porque nós di- 
zemos os peccados,8c ouvimos os conlelhos. admittimos a pena,que nos 
impõem,5c ConfelTamos, quenospefade ter oífendidoa Deos. Oh fe 
affimfbra como nos parece, como acertáramos ! Toda a importância de 
hum penitente, erti nopeíar de ter oífendidoa Mageftade Divina; Sc 
qnando lhe pefa bem, ÔC verdadeiramente, fenaõ quando o peccado lhe 
jié afEntaõ nos pefa dos peccados, quando nos péíaõ ospeccados; pe- 
fa-no&do cdio,pefa-nos da honra que tiramos,pela-nosdos infultos, que 
commetíemcs,das diftrahiçóes.com qpe nos divertimos, das invejas cõ 
q tyiânifamosjfe nos pefa.haõ demos pelar as culpas,ha vemos de lécir a 
pefo, para tirar a carga, 6c aliviar da oppre&tõ; íé depois de dizer, pela- 
me do que commecti, tornaftesao odio,á inveja, a murmuraçaõ.aos in- 
jur cos^aos deliftos, naõ vos pelou, porque vos naõ péíaõos peccados ^ 
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eftaõ os peCCados em cada hum , como em centto ,ou cada hum eftá 
como em centro nos peccados. E por iffo naõ fentem o pefo: Element* 
in propria fphtra non gravitant; 8c quanta agoa pode fuftentar hum peixe 
fobre fy no mar, quando fe marguihx até o fundo • & fóra da agoa qual- 
quer púcaro de agoa,que fe lhe ponha emcima,o acaba de mattar mais 
depreíTa; porque no mar anda em centro, 8c como o peixe na agoa; 8c 
tirado,eftá como peixe fóra da agoa; quem fe vè opprimido nos hom« 
bros com hum pefo, defeja aliviarfeda oppreffaõ, 8c defcarregarfe do 
pefo; 8c quando o pefo he grande,o paífa dos hombrás fobre a cabeça, 
& avexa mais quanto he mayor; aflim he h«a alma; com os peccados 
fe vè opprimida, 8c a vexada; 8c fe pudera ló por fy, lançara logo o pefo 
de qualquer peccado para delcançar; porque a alma per fy fó he a ralaój 
porem como fe vc taõ unida á humanidade, ambos haõ de íer a fentit o 

| pefo, 8e a lançalo fóra de íj: Ifto conheceo > 8c eníinou aquelle exem- 
plo dos penitentes, fe tinha tido occafiaõ de peccadbs no adultério, Sc 
homicídio, que commerteo: quiz mofttar David o como fentia o pecca- 

^do, 8c como lhe pefava a offenfa de Deos; 8c explicou pelo pefo que o 
opprimia : Quoniam iniquitates me* fuper grejf* funt caput mtum, & ficut onus 
grave gravata funt fuper me. Oh que bem recebe o baptiímo da penitencia 
David ! pefaíhe da offenfa,porque lhe péla o peccado; 8c quando aflim 
péfa,defeja logo o alivio da oppreffaõ, 8c tirar o pefo dos hombros; mas 
dizer, pelame de offender a Deos, 8c ficar o mefmo odio, a mefma de- 
pravação, a mefmainfolencia5naõ he penitência com alma; porque 
falta a emenda, 6c falta a uniaõ da perleverança ; he andar nos pecca- 
dos, como em centro,que fe naõfenteo que péfaõ : Elementa in propria 
fpbara non gravitant, a perfuadir efte conhecimento devia vir o Baptifta 
Cada hora com as efficacias do feu efpirito como voz de Deos; Sc efte 
he o verdadeiro baptifmo da penitencia; Pradicans Baptifmum pceniteri- 
tíd» 

E como exercitava a voz de Deos efte baptifmo da penitencia? por- 
que parece que fe confundem nas palavra» dous Sacramentos, o Baptif- 
mo, que he hum Sacramento, 8c o primeiro na ordem; 8c o da Peniten- 
cia,que he outro; por ventura banhava no lordaõ aos penitentes ? Ifío 
fó pertence ao verdadeiro Baptifmo . Sim , também lhes dava lavatório 
lio rio,como ceremonias figurativas de grande myfterio , que ainda naõ 
eraõ verdadeiros Sacramentos, mas proféticos; fó o que he digno de 
reparo, o modo com que o Baptifta fazia a ceremcnia aos convertidos irffui 
da culpa, porque diz Euthimio , que os banhava no lordaõ até o peí- Eí((b- 
coço : Dicunt multi Auclores antiqui, quod unumquemqtte Baptjíatorum in 
aquam ufque ad ctllum detinebat Joannes,quoufquepeccata fua confiteretur; & 

C i} ■ pojl 
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pofi totifeffittont a/ceMdeht de aqua. Para o Baptifmo, que he verdadeiro 
Sacramento, baila há i breve porçaõ de agoa ; S: para o Sacramento da 
Penitencia, hum rio, que banhe até o pefcoço.Qiiem fenaõ admita ! Se* 
ja a rafaõ deíla diJlexença,que para a culpa original baila breve porçaã 
de agoa com a virtude da graça , & da Redempçaõ. Mas para cnlpaí 
aduacs, & habicuaes, he neceiTatio grande lavatório : Amplius lava vie, 
Don/ipe. dizia o Real Profeta. Como quem fe não contentava fó com 
huni lavatório, quem fe não contentou fó com hum peccado: & a meu 
ver,não deixa de ter circunflancia na grammatica^er que o verbo L*vot 

fe lhe deílem tantos íupinos,parecendo,que alludiaao lavatório das cul- 
pas, Se que aos peccados lhes cráo neceifarios muitos adjeítivos, para fe^ 
rem puiiíkados ; porqu^he o lingular verbo, que diz no ptetetito Lavi, 
Si depois lot um,latum jay atum. 

f'ua Chrillo curar o cego à tiativitate, depois de lhepòrolodo nos 
olhos,mandou lavar os melmos olhos em húa fonte: Vade, dr lavarem 
tutatoria Siloé; oí logo vio: Ventt videns. Para Eliíeu curar a Cyro, man- 
doulhe.que fe la vaífe fette vefes no Iordáo, a virtude em que obrava E-, 
Iifeu era communicada de Deos, a de Chriílo era a mefma em propria 
Pefloa; pois porque tanta importância de let fette vefes banhado a Cy- 
fo.le bailou ao cego húa pouca de agoa da fonte? Porque nocegofere- 
prelentava o peccado original: Cacus ifte til gtnus humanam ; & para o 
peccado original baila breve porçaõ de agoa ;em a lepra de Cyro fe fi- 
gurão os peccados aíluaes, Si habituaes; 6c para eíles he importante 
mayor lavatório, & todo o verbo: Lavt.lotum,latum, Uvutum. 

Mus lê he importante todo eile lavatório, 6c banho aié opefcoçor 
Vffite ad collum detinel>atur;porque meu JBaptifla naõ mergulhais tam- 
bém a cabeça ? na cabeça naõeílaõ os olhos, cujas diltrahições faõ 
motivos para a perdição,cuja ambiçaõ, & avarefa os leva atras dos ob- 
jeílos dos interelfes do mundo ? Naõ occnfionaõ a inveja nos méritos, 
& fortunas alheas ? Naõ eílaõ os ouvidos,aos quaes agradaõ mais as li- 
jonjas,que mentem, que as verdades , que defenganaõ; & muitas vefes 
cerrados para ouvir a voz de Deos; Sc ló attentos aos cantos das lêreas 
do mundo ? E fobre tudo naõ eítá a bocca, cuja lingoa fe ve muitas ve- 
fes taõ muda para a confifiaõ das culpas, como loquaz para as blasfé- 
mias de Deos, 6c perverfa parada oífer.fa da honra do proximo ? Parte 
do corpo humano taõ prejudicial, que naõ ceíTa o Eípirico Santo eni 
lhe advertir os appetites de fua iniquidade : Flagello lhe chamou Job:^ 
A ft igello lingua abfcondem , Jeremias inflrumento que fere: Ptrcutianm 
tum língua: David navalha : sicut novaiult acuta feciji dolum: &c final- 
mente em cujo aibiciio eilá a vida,ou a morte : iw mambm lingua vita, cr 
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fnorsSe na cabeça eftão eftas partes, que importa tanto ferem purifica • 
das porque íc náo baptiza a cabeça,olhos ciftrahidcs, ouvidos tenazes, 
Jingoa perverfa , 8c fó até o pefcoço : Vfque adcollum delineiam ? Será 
por ventura a rafao,que pôde dar o Baptiíla, dizetncs,que náo baptiza- 
va no Tejo, íenáo no Jordão ; que (e exercitara nas ribeiras do Tejo o 
Baptifmo, mandara aos naturaes molhar as cabeças, porque fe lhe bap- 
tizarem as lingoas, 8t náo fei fe baflàra fette veies,para lhes curar a le- 
pra como aCyro. Seja efta foluçáo para advertência nofla,& da depra- 
vação das noíTas lingoas > potèm outra mais myfleriofarafaõ acho,para 
efte Baptifmo ler ate o pelccço,8c deixar a cabeça. 

O que impoitava aos homens, que fe quetiáo metter 110 caminho di- 
reito pelo atalho da penitencia era o lavatório do coração, que he o que 
dá a vida , cu a tira á penitencia 3 8c ccmoobai ho era no Jordáo , que 

Wfe interpreta tio do juizo 3 alli putificanco oentendimento dos erros, la- 
vaváo a vontade dcs enganos: diz Ariftoteles, que o entendimento refi- 
de mais no coração,que na cabeça3 8c afiim o fegue meu Padre S. Jerc- 
^ymo, que náo fó nelle fe encerráo afeites j mas fc for jão dilcurfos 3 o 
que fe'pode ver largamente no livro de SibcU cordis 3 8c r.flim o podemos Schol* 
collegit do Texto fla Sabedoria, donde o Eípirito Santo nos diz,que leis ettdit. 
coufas aborrece Deos nos homens: Scxjuitt qu<t Dcmnusodii; & húa del- 
ias he o coração perverfo : Cor mtcbitiAtis ccguaiiontsptjjiinas: Sc fe os p.n- 
famentos faó filhos do difcur'o, no coração le for jão, & le as palavras 
cxplicáo os conceitos do entencimento, 8c da vontade3 do coração pare- 
ce que nafcem , fegundo o diz o mefmo Efpitito Santo : Os loquitur r.v 
abundant ia cordis; 8c fendo o he mem im. gem de Deos,vemos, que em o 
coração do Padterefideo Filho,que he palavra,que he conceito, que he 
fabedoria,que pertence ao entendimento: Iruftaút cor tncum vcrbum bo- 
num j 8c fe no coração eftá o entendimento ctroneo , 8c a vontade en- 
ganada , que faó o lodo do peccado aétual, aqui he o lavatório impor- 
tante , para ficar o juizo claro, 8c a vontade acertada , nas agoas do juí- 
zo,que etão o Jordão 3 por ifio banhava ate o peiccço, Sc náo a cabeça 3 
porque purificava no coração o juizo,8c a vontade. 

E agora vejamos como efle lavatotio era myíkiicfo para fe chama# 
Baptifmo da Penitencia, (ignificando neílas agoas de juizo o ganho das 
lagrymasda dòr.Sc da contrição, porque fcffeefle o efeito cm todos es 
deívÚTdos do caminho direito,que queriáo mettetfe a caminho3 figura- 

^^a o Jordáo como rio do juizo, o entendimento tedufido á vontade , & 
conhecido nos erros. E logo o ir.efmo entendimento f. 2 as correntes de 
hum Joroáo de lagrymas, tanto que conheceo o pefo do pecc..elo, pel<> 
pefarda culpa.Grande exemplo da MagdJcna , que teuco fido a voz dê 

Gitj Deos, 
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Deos, que adve t.'o caminha direito para a fua vida>brados em deferto; 
ouvindo depois a que chamava ao leu defvio pela penitencia. E que- 
rendofe metter a caminho, veyo buícara Chrifto a cafa do Earifco; &C 
como já lhe pelava das oflenfas, lhe pefou tanto a culpa, que ainda antes 
de chegar á vifta de Chrifto , não pode ioportar o pefo, & cahio por ter- 
ra : Sta»s tetro fectts pedes; valeoie do Jordão: Fluvius juSicij; conheceo 
as fuas culpas : Vt cognovit ; & fahiraó correntes daquelie Jordão: Lacry 
ttiiicoeptt tigare ; mas que felizmente cahio com o peio , que conheceo, 
porque cahio na conta,& cahio aos pés de Chrifto,8c fez dos olhos dous 
rios de Jordão, ou dous olhos de agoa de juízo ! Vt cognovit t fluvius ju- 
dictj; meãs fe vemos da Magdalena a penitencia ; feja com ateençáo da 
penitencia com alma, 8c união, que efte he o Baptifmo.Veja fe a emen- 
da,que de tão grande odio paliou a hum excetfivo amor : Dilexit multu , 
& animou a penitencia com a emenda, unindoacom a perfeverança, q 
depois das aufencias de Chrifto para o Ceo, efteve trinta annos em húa 
cova, fern cellar nas lagrymas, porque fempíe lhe aíliftia o Jordão: Vi 
cognoi st, fluvius judieij. j 

São agoas do Jordão para Baptifmo da Penitencia a» lagrymas filhas 
do coração,aonde tefide o entendimento, 8c os affeâos; & por ilTobaf* 
ta, que chegue ao coração o lavatório; não he neceftario qne banhe o 
rofto. Bafta quetenhãoo feu nafeimento eftas agoas no coração. E an- 
tes digo, fó no coração hão de ter o nafeimento 5 porque o entendimen- 
to feja o impulfo, que dá os balanços a eftas correntes, que fayáo da ver- 
dadeira mãy para as fontes dos olhos : Vt cognovit ; porque nem todas at 
lagrymas faõ do rio do entendimento »• nem todas nafeem na fonte ver- 
dadeira das lagrymas, que he o coração. Lagrymas chorou Jerufalem, 
quando via as fuas ruinas. Lagrymas chorou Pedro,quando fe vio com 
o pelo da culpa de tet negado a feu Divino Meftre: as de Jerufalemfque 
também fe entende húa alma) foráo lagrymas de penitencia morca fem 
alma,as de Pedro da penitencia viva; húas fe viáo no rofto, outras fe co- 
nhecerão no coração. Chorou Jerufalem de noite,& de dia, Se fe lhe vi- 
rão lahir as lagrymas, 8c correr pelas faces: Pioram ploravit in noãe,& la- 
crpu ejus in maxtllis ejus. Se chora Jerufalem penitente , parece que fetá 
perdoada ; mas vemos que depois de chorar fe apurarão mais os eftra- 
gos, 8c continuarão os caftigos: Aitendtte, & videte : quia vindemiavit 
vie Dtminus in diefuroris fit; 8c não baftárão tantas agoas para mitigar o 
fogo da ira de Deos. v 

Vamos ás lagrymas de Pedro : chorou Pedco , 8c foi perdoado, & 
reftiruidoá gtaçade feu Miltre, 8c feu Vigário na terra. Quetiverão 
eftas lagrymas depois de tão inexorável delicto de negar homem, Son 
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nov's bominem, o que tinha confeflado por Filho de Decs?T«« Cbrifius 
Tiltus Dei vivi: Ota notemos o caio; aonde diz o Texto de S.Lucas,que 
o Senhot vio a Pedro, & Pedro lego chorou : Refpexit Petrm, egrrffus fo- 
ras flev it amareparece que ao pòr dos elhes de Chrifto, fitáefficacia de 
fua vifta , lecieve o pranto de Pedro, & feaflim he, diremos os peccado- 
tes,que por iflo nos faltáo as lagrymas, porq o Senhor nos faltará cõ efta 
tíficacia de lua vifta; mais,o pòr Decs cs olhes he cemo beneficio de 
fua piedade , & le Pedro tinha negado,& rão fe tinha arrependido , co- 
mo Chrifto lhe faz obenefnto da piecade antes da dòr,& lagrymas?por- 
que Rcjpictre idem eji ai mtferere : refpne tn nie,&tntftme met,Um Pedro fa. 
zet da lua patte,he piimeiro Chiifto a ; oilheos olhes,que Pecro a arre- 
penderfe: duvida he efta,que pôde fazer titubear os animes tícs peeca- 
dores; mas na folução tirada ce Santo Ifidoro, le rcs mcftrará a dou- 

kttinada nofla importância ; Chrifto tinha chamado a Pedro; Ventre po(l 
me , tinhalhe communicado já Ai a graça.paia deixar, & feguir. Tinha 
ouvido Pedro a vez de Deos.que advertia caminho direito da íalvnçáo, 
por Santo André : Itsvtnimus Mtjfiam, & duxit tllum ad Jefum. Todas as 
vocações tini a tido Pedro , & o aviío de Chrifto , que lhe diífe, que o 
havia de negar «• Ter me ttegabis; aflim como todos os que vivem no gré- 
mio da Igreja, tem os avilos rcs brados da voz de Decs: Dittgitc riam ; 
defvioule Pedro do caminho direito , vioíedefviado do caminho,cuvio 
cantar o gallo, que foi o final, que Chrifto lhe aponte ti: Prtufquarn gallus 
taniet: Sc iembrouihe a lua culpa , & logo quiz torrar o atalho da pe- 
nitencia pelo Jordão do juizo,pelas lagij mas no coração, & tanto que 
Ghrifto vio as lagiymas na fonte , antes de fahirem a ferrios,poz os 
plhes em Pedro: Refpexit Petmn y & Pedro fahio a choiar, & fahiráo as 
correntes da máy , & da fonte das lagryn as para cs clhos: Flevit amarè, 
o que tinha começado na fonte , quando cantou o gallo , & Chrifto vio 
no coração de Pedro, fahio depois em correntes peles clhos (ouçamos a 
Santo Ifidoro) Nec Petri abjuratmem stilus eft Dcminus, quia cailentes lacry- 
masprofpiciebat. Vio Chrifto as iagiymas,que cr n eçáião na fonte: Scru- 
tans corda: tit poz olhos de piedade : Refpictre eft tmftrere; aonde accref- 
centa o Doutiflimo Zerda : Non tam cadentes per gerias, quàm (alentes a pe- 
(tore ad ocultstre profptxit; & como as vio na fonte , que he o coração, 
agoas do juizo ; Recordatus c(i; lego o Senhor ulou da piedade: Refpexit 
Retrum. 

m Ifto não tiverão as lagrymas de lerufalem, não erão de coração,vião- 
fe nas faces: In maxillisejus ; St não vinhão da fonre, porque não conbe- 
cco o pefo das culpas , lentia as penas: Qaomodo fe.lct fola> mas não ha- 
via dòí das culpas > etão lagtj mas como agoa tutba , que não vinha da 
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fonte verdadeira das lagrymas, por iiTo experimentou os caftígcs: vitt* 
demuvit me Diminus in diefuroris fui; 8c Pedro alcançou o perdão , Sc fe 
reftituhio á graça .• Refpcxtt Petrum : não baltáo lagrymas choradas pelos 
olhos, queeíhs não faõ do rio dojuizo, he necelfario, quevenhãoda 
fouce, 8c que na fonte tenhão o feu nafcimento,que he o coração, aonde 
cftá o juizo para conhecer, & a vontade pata fentir p faõ como lagry- 
mas mortas as que chorão ló os olhos, faõ como lagrymas vivas,as que 
nafcem da fonte do coração. Por ilTo o Baptifta banhava até o pefcoço 
com as agoas do Iordão, 8c não a cabeça, porque o myfterio era o lava; 
torio no coração. 

E eflas lagrymas aflim procedidas da fonte, faõ taõ poderofas,Sc tem 
tanta alma na vida da penitencia pela emenda, Sc perfeverança, que pa* 
rece avinculaõ a teu mérito o attributo de poderolas, com femelhanças 
da omnipotência; certo he, que ao atttibuto do poder (e aplica a creaçaõ 
do mundo, & creaturas p porque a citaç.O hc ptodufir de nada a crcatu- 
ra, Sc de nada nos fez Deos húa imagtm.Sc femelhança fua, para o co^ 
nhecer, Sc amar. Defvioufe o primeiro homem defte redlo eamidho, per-„ 
delido o juizo,Sc a rafaõ : Cm» in Itonore efíct tion mtelltxit p 8c voltoufe o 
homem para o nada pela culpa, tendo fahido taõ relevante das mão^Sc 
bocca de Deos. Tornou Deos a renovar o homem do caminho da petdi- 
ção, 8c cio nada, fazendofe homem, tomando fobrefy as noffaspenâárha 
fórma de fervo : Ego autem fum vermis, & tio» liomop para que fe renovaflfc 
o ler que tinha perdido, reftituhioos filhos de Adaõ á femelhança, & 
imagem de Deos pela graça , Sc que faz o peccador, que fe defvia do ca- 
minho direito, delia mefma graça, a que foi reftituido? torna fe ao nada 
pelos peccados : Ad tnbilum rcdaãus fump ( Sc agora faremos circulo com 
o principio) põem-feem eftado, que o naõ vem os olhos proféticos de 
Jeremias: Et ecce nihilp intuit us fum, & non erat homo, faltalhe o juízo : 
Votiinttllexit ■, porque faltalhe o fer de imagem de Deos p quer ouvir o 
peccador a voz de Deos: PradicansTlaptifmumpanitentif, querfe metter a 
caminho,& defearregarfedo peio dos peccado», entra na confideraçaõ 
de leu defeaminho, latiça-féaos pés de Chrifto, faz em fy mefmo hum 
peccador hum novo homem : lvdttat te Deus novum bomintm: como nos 
fez Chrifto pela redempçaõ, & já o homem redufido , Sc baptizado no 
Jordaõ das lagrymas,he hõa femelhança de Deos no attributo da omni- 
potência j porque fe a omnipotência he aquella , que de nada criou, 8c 
produfio cudo, Sc o tudo das creaturas fe recopilou no homem 5 8c poc 
ifto o homem foi a ultima na creação do mundo p le o peccado o tinha 
feito nada: Ecce nibil}& non erat homo, ad nibilum redaãus fum; pela peni- 
tencia verdadeira, Sc animada faz de nada hum .novo homem» Sc ifto 
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Jieíef po4erofo,8c feroeJhante a Deo* «a omnipotência- 9H poderolas 
jagrynMs i Oh«r^wr0|avat®iio^ ipr^! Rwdpluuo que co 

pheceo pefoõa culpa, pata fazet do cotação io»H verdadeira de lagr/- 
mas correntes} mas correntes! , 

Enio pareça denufiado encarecimento efte ; porque todas as pre- 
íjenções doamw divida reípeito d os homens, fori o lempfe con erva 
^^a/^awpgern.&femeibança prKhiraÇao. EratfAdiçao 
oueo^vaváoosiHelMeos, onáo amataos inimigos .naoera 

como era o amar aos proximo®,que dies enrendiao por amigos. Jt 
quut dulwn eft AHtujuu : éh&tt amicunt tuum, & odio h ebts »«<»»u » 
não foi,prec«to,,foi hãaperrnilTaõ, porque na Ley clcrita an , £ 
feição muito em mantilhas,8c não nos grãos , que anda y 

rUca.em 1.6» 
^tnolia «lU-tiaáiçáo imperfeita1 Qoe lhes adveiuayq ama . , 

Cos.- Oútgitt inuHictt vtftns ■, Sc aiSm lersao hinos o - ■• 
Vt litis ftli) JPatru veftri, & que fetiío femelhaoces ao Padre na peiteiçao. 

' BjUtcpetf&sJlctit Mn yefter-fMefhwfte preceito parecia t<gorofo a frrjg - 
lida de hum ana J mas ChriQo comoíeu exemplo o fez íuase , Ce «ha 
«noulhe Santo Ambrofio o Preceito por amooomafia mais myftenolon.a 
rafaõ de pfiepeito: Qptrtet ftr dlapr*ctft* afeendete adpiaceptum precep - 
rumjuut Santlm Sanciorumhdc que raíaé havei a,para haver can o . 
tetio no preceito s & tanto de merecimento na pbfcrva"c"f?

11''J*1 g 
lhe diga o Senhor,que feraõ filhos de Deos: Vtjists fihj Patns?E que ta- 
co alcança a vilefa de noffa humanidade, que chega a hua fihaçao tao 
fobida : Vt fttis âlij « Tiremos a lafaõ de outro lugar. _ 

Em húaiiora chegátáo com hum Paralítico a Çhtifto, que o «uraíTe, 
& o Senhor não fó lhe deu a íaude na enfermidade do corpo,mas tab ra 
vendo a fua fé,o remediou na alma, dizendoihe: temttunm 1* fetM 
Os Tudeos,que ifto virão,começaiáo a murmurar .dizei o, qi e 
mava ; porque peccados.ló Dem, os podia -perdoar: Çuts potefi <>»>■""" 
p™uuM,}"" »»< aí« bem d,xuo,,ue ló Deo, 
dos,mas perveríamente julgava ',em naoerer, gue Chriltoet-F.lho de 
Deos,8ccomo Deos fssrdoava os peccuaos. . «Unerdoaf a. 

Agora veiamos o poder 4a oblervauMa^dfte preceito, de pecar a 
inimigos. Que perdoáo os homens. que perdoao aos inimigos^ pe^doao 
odio,inveja,traições,injurias,aggra vos, que tocaoa hont , 

zenda • 8c ifto não faó p.ccados ? Claro eíla , pou logo quem perdoa a 
Mmigop=rdo.,Ih.- peccadoslquem o duvidai ft lo De», çoa^doa, 
peccados: Ni/Í/./«> L,, tom ul efficacia o ,«peido., a mliwgo., q"« 

1 chega a íctFllilo de Deos, que o filhodeDeo, veyo a perioarpeccadw. 



• StvmtBS 
Remittuntur t'tb:piecata.Chçgz á femelhançada perfeição do Padre! E/tít 
ttpctfeciiyfuut pater pe{ltr cMeftu; quo ramo íe agrada Deos'da ob-edieii 
Cia;deitepreceuo,que cõmu nica a participação de fuá <fi víndade por vir* 
.ude de Chriltojem perdoar peccados.quefó a Deos compete. ■ 

Com a me Ima lemtlhançr alofofemos agora do poder das lagrymasJ 
naícidas da fonte do coraçá. com o juizo: Cognmt; que he o que ficnt- 
hca o rio aopde febaptiraváo; que fe he attribuso do pdder o prudufit 
oe nada.Soiito he ocrear de novo humBaptifmoda Penitencia,húa pe« 
nuencia verdadeira,6c animada tem as efficacias de poderofa; porque fé 
o peccado redufio anada, defte nada cria hú novo homem para Deos 
a penitencia; mas ha de fer com a alma da emenda, Sc com a união da 
perfeverança. ;?<:.•/! osn r>'ii r. - rr.o 

O.xjimoia voz de Deos, fieis .nos d jfcaminhos das noffas culpas; & 
te foi em deíertõTiós annot que vii-émos á é oprelente, não íeja em te ti-/ 
'°^para nos metcer a caminho : v. jam te o peto d.,s culpa, pelo que pc- 
faõ, para deícirregaros hombrosdao .preffaõ; & entremos no íoràáa 
do defcrto,conhecendo quefe agora ouvirmos ellk vóx:'Pr#fuani 'Jap-. 
ti/muihp<*nttmtA,úo9 pôde aproveitar, Sc metteAi tamirtho& fe o dif- 
fí. fm ií.pódé iucceder,que nos fake o tempo, ou anão achemos 5 fe agoí 
rafe póieaproveicar, nãofediifi a para então; porque o futuro não hé 
certo,3c o prefence hefeguroparâaproveivar da graça, que íetá penhoí 
certo da ^LOiu.Adquam^drtp' * • 

j • t' ^ *. f dofiiit ' h ■ . ♦ "• r . 
* kU *"•' ^ ' - ?*- ? lU .'.D í. r , j y i < • 
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37 
10 
34 
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38 
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33 
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converfo 
vo« nvifaõ 
& adorados 
Cotifffões 
<os con.portos 
qutUquid Alita 
S.Paulo 
& certo modo 
com que vO« 
a virão 
Cbitflus ide/l 
foi mandada 
& relies 
que fe cometem 
os í ffei tos 
a voffa vontade 
fe delcuidat 

Co o Senhor 
proprios 

na6 vivia 
lhe clamara 
vos eheaminha 
femoftia í 
Hoje ferá 

fecafe a voz 
outra coufa 
appetites 
o ganho 
reoufido á vontade, 

Emenda. 

concurfo: 
nos avifaõ. 
& enterrados^ 
confuloes. 
defcrmpcftosl 
alter i. 
S.Pedro, 
em certo modor 
com que noa 
a ouvirão. 
Jtfut ideft. 
foi mudada, 
a tiles. 
que a cometem. 
afftâos. 
a nefla vontade* 
& deícuidar. 

como o Senhor, 
próprias 
naõ ouvia, 
lhe chamara, 
nos encaminha» 
nos tras á 
Hoje foa. 
fe ouça a voz 

outra caufa. 
epítetos 
o banho. 

a" .«uuuudvunHBc, redufido á verdade; 
Dedicatória dofegundoSermão foi. z.Rcg.zo p.ijfancia,iej[atitiá 
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